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R I O . 20 

üs desterrados políticos — • Iliibras-
eurpus. negado 

DÜ bordo do oruzador «Andra-

d e os dcoto.rados i iolit icos du 

ilha do Fora lindo dc Noronha 

deaomburcaroni cala manhã no 

Aracna! dc Marinha, dondo p.-.rtl-

rum cm ourros escoltados pura o 

Snprorao Tribunal Fedora l , o;ido 

checaram ás 11 1(2 liorua. 

O proso A lbnquo -que Maranhão, 

por estar atacado rlc ' --iberi foi 

ooudu3ido em uma pu«lioi.i ... '..'ci-

tada por uma íorça de 3 praçat, 

C.iegado.. ao Tr ibunal , íoi aber-

ta a sessão, lendo o sr. Bcrnar-

d i i o Fe r i o i r a a ii.lu, uiaçuos do sr. 

presidente du Hopublit:ü, solicita-

das lia dias polo Triüunal, uns 

q-.iuoa o sr. prosidouto baseia n 

l c a l i i l ad c d » prisão •• dc dester-

ro d o » pacientou, a u a c depois do 

tcriüinudo o estudo .lo sitio, no 

aeoordam do 1&02 c om um pnre-

ccr da Camara dos Deputados. 

Depois dcanas informações, falou 

o dr. João D m.fioono, advogado 

dos presos, lendo om seguida o 

sr. A lc indo Guanabara xima rese-

nha do tudo quanto têm soflr ido 

os dotonton detido quo to acham 

incomuiumcaveis. 

Em seguida, o sr. dr ; Buy Bar-

bosa leu o sou discurso, tormi-

nando-o as 4 horas da tardo. 

Dopois do Buy Barbosa, a po-

dido do advogado Damasceno, o 

sr. presidonto dou a palavra r.o 

sr. Barbosa L ima, que chamou a 

attonção do Tr ibunal para o fo-

cto de estarem os dostorrados po-

liticos 0111 uma ponitonciaria in-

communicavol, com criminosos do 

crimes communs. 

Falou depois o ro lator sr. Bor-

nurilino Ferroira, quo sustentou 

a doutrina do 1881. 

Falaram dopois os ars. P indahy-

ba do Matto:s, Murt inl io , Ribe iro , 

A lmoida, Augusto Olyntho o Po-

roira Fi'aneo. 

Encerrada a discussão pouco 

antes das 0 horas da tarde, foi 

rejeitada a pre l iminar pedindo no-

vas informações o dopois negado 

a ordem do soltura por 5 votos 

contra 4. 

O:; dotentos vo l ta rem para o 

ursonal do Marinha cm carros 

escoltados e ahi tornaram para 

bordo do cruzador «Andrada » quo, 

segundo consta, sahiró amanhã, 

ÚB 0 horus, afim do loval-os ao 

seu destino. 

R I O , 20 
Mercado dc cambio 

O Banco Francos abriu liojo 
com tabolla a 0 3[32 o os outros 
bancos a 0 1[18. sacando todos 
francamente para esto moz. 

A p.ooura foi grande, o ao meio-
dia os bancos aindu conBorvavaiu 
a tabeliã do 0 1[16, mas sacando 
sómento a 0 1x32. 

A s lottras particulares foram 
feitas a 0 3[32. 

F o r telegranima do Santos sa-
be-se quo a posição do cambio 
era de 0 3x32, havendo pouco di-
nheiro. 

R I O , 26 
O telcgrnplio 

E m Bondres continua a ser mui-
to dif f icultada a transmissão te-
lcgraphica, não podendo ainda ser 
fe itos concertos nas linhas des-
truídas polas tempestades. 

D o continente europeu são re-
cebidas aqui com grandes atro-
zos as noticias teleffraphieas da 
Hespanha, Ital ia, França etc. 

MATMTOW, t e 
JuT) 

í a l i l a II>IJ« Nlmolvldo iinnnlmc 
mo i t « rni naaa&o do Jliry o «I 
Jomó R3d i i (ue « , «ocupado dn eri 
mo I|Í morta. 

F o i a dnfaiia o dr Iuldaro Caiu-
poa. 

Knlliflmento 

Kallerait hoje o ar. Joaó Mui 
qnoM, iinilgo amp-o jado lio A l v o » 
Kolix ir C. e aobrtnhn do coronel 
ftüt Mru- l c lo da Stlva. 

O ontarro raitlUa-ae hoja " o w 
inltarto dn Paaimta 

8 A N T O H , 28 
Aiiiiiti isiirl» da «Tribuna d'> Po io » 

Está preparada para a noito 
•ama imponente manlfcEtação ao 
ar. Olyi i lpio L iam. om Iiomuna-
£riu ao annivorsario da «T r ibn 
na do Tovo » . 

Em frente A íedacçSo catú er-
guido um viatoso coroto, ondo a 
banda musical dou irm&oa Tr in -
dade executa as melhorou paçnn 
do sou repertório. 

S A N T O S , 20 

ItriiilliiicidoK lisracN 
A A l fandcça rendeu hoje . . . 

160:643$860. 

A Recoibodoria. 135:8369840. 
llrsjmcllus dc ciifc 

Pe la Recobodoria de Rondus 
foram hojo despachadas 23.21(1 
saceas de café. 

Pmiln dc ciifc 
A pauta do café nora a semana 

próx ima ó do 770 réis. 

Movimento marillino 
Entraram hojo os vapores : 
Nacional <Aymoró>, v indo do 

P o i t o A legro , com vár ios geno-
res, a J Soares ; 

Ing lez BeUiv.T, do Manches-
tor o oscalaa, inosma ouriço, a 
S. I lampsl i i re & O., 

Nac iona l -Onanabara», do R i o 
do Janeiro, .ora, a Silva Arauio : 

Ing lez «Eddystoro» , uc Cardiil", 
com oarviio, n Companhia I.u-
pton. 

Sahiram os vaporet : 
Franoez «Corr ientes» , co:n café, 

para o Havre . 
Fortugue;' - Itei do Portuga" 

com vnrioH gêneros, puta Ijis'oõa 
o escalas ; 

3 o rebocador nacional A l t i 
no-, om lastro, para o R io dc Ja-
neiro. 

S A N T O S , 26 

Merendo dc café 
Effeotuaram-Be hoje vendas do 

1-5.000 sacean, i s baso de 8S300. 
O mercado fechou ostavol. 
Entraram hojo 15.164 saceas. 
Desde 1", 333.038. 
Stock, 702.019. 
E m egual data do anno passa 

do entraram 17.945 saceas; dc3de 
1", 277.449: stock. 45g.967. 

Desde 1" dc julho do anno pas 
sado t t ó hojo, entraram 5.402.431 
saocas. 

Sahiram, dosdo 1": para a Eu 
ropa, 323.352 saceas; para os Es-
tados-Unidos, 82.708; para o R io , 
3.949. 

Mercado dc cuinhio 
O cambio bancario fo i hojo co-

tado a 0 o o particular, a 0 1 [10. 
O movimento do dia foi regular. 
L O N D R E S , 20 

llcs|tMiilia c Estados-Unidos 
Tologrammas do Madi-id para 

osta capital dizem quo o gove rno 
liospanhol, não podondo aoeoitai' 
as conclusões da commissão ame-
ricana sobro o dosaBtrc do cou-
raçado fMainOi, contrarias, ao 
que so diz. ás da commissão hos 
pauhola quanto á or igom do fie 
eidonte o para mostrar a sua boa 
vontado do mantor a paz, propo-
rá aos Estados-Unidos a nomea-
ção do uma commissão arbitrai 
para proceder a um novo inquo-
rito. 

M A D B I D . 20 
Ksl ados-lTnldos r Ucs|imilin 

O gonoral "Woodfbrd, ministro 
dos Est.ados-Unidos nesta capital, 
hontom, dopois do «o i i foroncia di-
plomática com o sr. Guilon, mi-
nistro das Relações Exter iores , v i -
sitou o almirunto Bormojo, mi-
nistro da Marinha, a quem docla-
rou quo o prosidonte Mae -K in l oy 
dosoja manter a pa:í co:n a Hes-
panha. 

H A V A N A , 20 
Derrota dos iusurrccfos 

A folha offlcial publ ica a so-
guinte noticia: 

Uma columna, commandada pe-
lo fgenoral Luquo, apoderou-se 
hontem, pola manhã, do acampa-
mento em quo os insurroctos «o 
t inham estabelecido, na Sierro 
Chaparra. 

Fo ram mortos na lueta pelas 
tropas roaes quarenta o oito re-
beldes. 

Os insurrectos abandonaram na 
Sierra Chaparra muitas armas e 
muniçõos e vários de seus fer idos 
que não puderam l eva r dev ido á 
precipitação de sua rotirada. 

H A V A N A , 20 
Assassinato de llafael Castlllo 

F o i morto por soldados hospa-

lih'i«a a maior Rn fml f n i t l l l o 
• iud.int» f íB-rtpi . l i «!i*f<- ri«T» 
luatonarln Cietiiná. 

P T I B V O H A I R B S . 

Ojwrarlo* ra*liollcM« 
Oovo roallanr.aa nesta capita 

no me4 de ««ilonihro n Cnntraeae 
da Opcr.iriAa. 

HU ENOH-A l l t KS. tO 
KM'iYlrhi dc tiro 

Houve 'umtou» oqul e*c-oie1e 
de tl"0, i m mio tomaram pari 
cinco mil homonr dn itunrda na 
olvnal. 

HANT i AUO, 9l* 
ítlnUtro do exlir lor 

Aocuntuam-ao nu tnolhorao n< 
ost ido d « aiúd© do Pr. ml" iatro 
do exterior, do Chile. 

RUUiVoa-Air . isU, j u 

< lille i' Argentina 
O mimai ro ohllcno, «credita-

do nnuta capital, deainento n no-
ticia do novo accôrdo entre r 
Republloo ArgenUna o o Chllo. 

IJONIIREK, -*r. 
.I.ll.ies r.lill 

F i i oean linuLom, nea l t oapital, 
o popular n o v e l l m » J u t i U í 'aln. 

K 8 W - Y Ú t í . K , 20 
raulca lia |iru«;ii 

O couinioreio desta cidado estií 
tomado do pauico um vlata doe 
boatos, quo a cada momento *r 
multiplicam, de imniiucnto rmip i -
mento do hostilidadca entre u 
Hcspai.ha e cs Estados-Unidou. 

N E W - Y O R K , 20 
Aill i i fão rmitra it llis|ianlm 

Noata Lidado, upoaur cloa arti-
os da imprensa sonsata ucorso-

lhando culma, u agitação contra 
Hoapuuha paropo augmontar, 

graçaa nos esforços do partido 
da guo i r j , composto de Jingoes 

•paitidarioG dos insurrectos cu-
banos. 

M A D R I D , 20 

Ciiiu|i;> lia íl" odlo eonlrn a llrs-
pnulia 

TTrr tologramma dc N n w - V o r k 
para a .Correspondência :, desta 
cepitsi, noticia reinar gr£in"ca^i-

5o alli eonira a Hoüpnnhil, 0111 
consequoneia da enmpanim de 
odio o falsidades do alguns ior-
naos que, por ea:JO muio. oxcitam 
a opinião publica contra os hoa-
panhóos o tendem a torna ine-
v i táve l uma guerra entre os Es-
tados-Unidos o a Hespanha. 

W A S I I 1 N U T 0 N , 30 

« cai:istro|ilic do «Jlalne» 
O gabinete reuniu-se hontem a 

noito sob a prosidoncia do sr. 
Mae-Kinloy, quo communicou aos 
sous aocretarios o rolatorio da 
commissão do inquerito amorica-
na sobre ns causuu da catastro-
pho do <Maino>. 

O gabinoto discutiu 'longamente 
o assumpto. 

Ignora-se, porém, ainda quaos 
as deliboraçõoR do governo a este 
roapoite. 

Nost.i capital a Eituação A eon-
lidorada muito critica. Recoium 

so dosordens graves, om conse-
qüência da exaltação dos. j ingoos» 
que rolamam a guorra com a Hes-
panha. 

(neapai ile marler a Imrm^nla 
a luüap' o i w l » i| .« i». I « r f « M4.I 
|'«»la, Jtiaa lii iui cuirai tenal » 1 

ttra.ta» iId r. 41a1.11 n f>itlill**tio. i i 
qnaae % m |Nfn«ari| " n*o i poaul 
vcl a.i llrnsil ter |iro>)M<rlil*<le deu 
tiu «ti r<i|nii'liea 

Ao meoli fi tailipo, fntti*n |>r»'»l-
dente du ref.tt1ilieato t r ' .,mp'>'« Xial• 
lin. Actsol.riii « M jugu. H' l i m |rr . 
n o rtf»»ornvclAmtpiBatadr p:nj» 
tiii ut'.1. .'cr'lo frila |m*Io *f f r t d f i 
t « i l- M< t»i i H ...ir. • 1 que* <i'ii 
a I " '.d il lli*- h I " n t e > * f trUo^o t'a 
Ia il>. i).lultuir dlllieitlJaile* pa>» 
o» acua 'pintro «itnoe <). gnreroo. 

Ria .1.1 um fucto muito raraete-
natieo da tepiiMica o j « i » o qtiai 
l i o l i » r.,rr"el.i»o na rfpnl>ii«H 

(010 tllrito, ce»te reifiroea, 
mal que na lepiiMiesnoa iliRutn o 
contrario, mio péilc liavrt crua fotçn 
lndtapeoaav l tn boa» ndiaitilalraçõaa 
— a unidade de vl«tai, a aalidarie 
dado ) rofnml» n sineer», r|n!' fa» 
eori quo nm adiulniatrador levo i> 
boui termo meilMas ipicliiilas por 
outro. 

Toda boa Hrtnilnielr^çt'» ó ei 
kaoatatinmte conantvadora. ate por 
qtto, em ailminlatrafSo, ningncn. 
|Vide colhi r rcanltadoa imaicdiatca 
Et; » verdade nppli n n< a t idas as 
espécies de aduiinistfüçA'. tanto ae 
apptiea toa E^tades. e.olao aos 
eoa, ás casas de commorelo, et? 
Por Isso, vemos freqüentemente, no 
trafico iifario, a 'Cguinto cxprejsilo 
tcialivr: íeut" a !:il on qoa' boa ea 
HH do ncfrocie . t' sja|»ni i tia ea.sa 
. i]\o ' yatama da caua 

Que rjuer isso <li:;cr. ai,aio o < 
pirito do continuidfido necetfatio 
l.ôa or i 1 m de Iodos cs neffoclos 
ptililicos. on pr;vad.i» ' 

Ora, 11 atiACOci 1 i l m c eapirit 

( M ^ t Aí/ui) 

k.u A. <a 

» » v 
1 Nb 
' HU N ! n 1480 
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jl -l l l l .-l it, tf 11 

I-

f?eatt') J i |MH" .« ill«< InaUlIti 
» " » C Canrf " ''•< r^iuáú l ' ep i 
tailoa # aenalo fe ' i l e por ali 
»n p, ia raab rtnr» Jc - "Pu 
mil ti mo J11 Uri(fi Mnnle'pal, Kci .1 
nl^iT.v «I j utal.)« que tCui |á n l i lu 

pri'j.<toa di muvu* cpportn 
11, son'c 
i b eoiutn 
t|e '>ra ' '1 

nut»'l|, aón'c O* |le ermçâ" d< 
etdaaL aouatmcç. » l f 'S i " ' " - " " 
M » ile ora 'miiforiai». pur 1 1. . j 
iiieira (..'fa l."m ar.ida « . I r e 11» ll-j 
niu.ça» í o r.ttado. e nqtrw inill i I 
nilr á|ora In li. l l 
• 

K l . IXI l i M. MOKATO 
E ' o moihor dopurativo braziloiro 

O S S E T E « I A S 

A muita gente bíia, esta semana 
aQgura-so ter sido o começo da ago 
nia da ropuiilicn. A agonia ile um 
regimen pôde durar um mez, ou 
do:: annos; o tcmi>o, nesto caso, não 
sc conta polas tubellan da vida hu-
mana. E ' a estes casos,' principal, 
mente, quo se aiiplica o dieiudo - • 
é preciso dar tempo uo tempo». 
Entrctunl", dnas conseqüências 

importantíssimas da não adaptação 
do regimen republicano federativo 

presidencial apparcceram noiítes 
poucos diaB aos olhos do vulgo. 

E dizemos <aos olhos do vulgo* 
como se dissessemos <aos olhos dos 
indilTcrentcs». 

Com oiteito, | rí.ra quem se appli-
ca ao estudo do nossa historia o de. 
nossa vida política, as conscqncn 
cias dc que falámos acima estão pu 
tentes de liu muito, mas os indiJTc. 
rentes só vêem quando ao llios 
põem os fuctos doanto dos olhos. 
Assim mesmo, 6 necessário que Caes 
fa?tos tonhum vulto o importância. 

Pois bem. Hnccedeu aejora nestes 
poucos dias quo nm dos mais an-
ctorisados organis da imprensa re-
pclilicnna, o Enfado dc S. Paulo, aB 
sumisse francamente n responsabili-
dade de uconselhar ao governo a 
suspensão de nossos pagamentos 
na Europa, sob pretexto de que 11 
situação do paiz é angustiosa. Suc-
cedou, aindif, quo o governo assu. 
misso por seu Indo a responsabili-
dade dc expender francamente sua 
opinião contra uma cansa ainda 
pendente do sentença—como ora a 
causa do habeas corpn« requerido pe 
lo senador Huy Barboea a favor 
dos desterrados Alcindo Guanabara 
e Barbosa Lima. 

O primeiro facto mostra que a re-
publica 6 incapaz de bóa admiuis" 
tração financeira ; o segando, quo é 

mal iufanrivct f idas repr 

1. A eis porqu, t ias as r« pu 
blicas, quanto mais detnocrati 

<>, mata iuimig.iK aic^traiji da' 
boas inlmlnlstrii' "'J 

Ho attondermos a qnn cádtt Uo 
mem lom uma dose tnaior ou n 
de vaidade " qne nrrr isso, quaud 
co'Iocado no primeiro logaf, qUr 
a todo transe mariat sun pasAuiyia 
por medidas dç ennho imlivi.lnr.l 
'lavemos .U çiaiclnir, muito unia 
.Jinoute. ou" nnsto regimen, ni 

qual o « homens 1 nn posiçõos a: 
substituuia t io facilmente, é impes 
sivel haver 11 soquencia logicn o per 
severante, f.áta de modéstias, di 
bom seíisu o de tenacidade, essen 
ciai 11 todo bom g ivorno 

De nr.de 1 ale entro uós ser o pi 
siiientc eleito por um partido, c so 
uuja tal partido com programniu 

nada valem as declaraçõoa f' i 
Ias, como, por exemplo, a do sr 
Campos Bailes, em lartn ao sr. Pru 
dento do Moraes, na qual llie asse 
gura completa AILLIQFÍIO á sua poli. 
tica. 

l ia quemacredite sinceramente cm 
tal declaração ? 

Não fez o sr. Piadonte declaração 
idêntica em relação A política do 
marccliul Floriano f 

Não consta essa declaração do 
manifesto inaugural do governo do 
sr. presidente da republica ? Não 
foi cila espalhada em muitos dis 
cursos posteriores ? 

Em quatro annos, ura presidente 
podo estragar um paiz, mas nunca 
endireitai o. Os exemplos são tantos, 
que nom valo a pena citar. 

A quem sabe ver, esta semnnu 
mostrou que, 11a republica, os pro. 
prios homens da lei precisam dc 
viver divorciados da lei; c mostrou, 
mais, que neste regimen não lia 
possibilidade do bóas finmças. 

Agora, francamente, estamos no 
dileumin enunciado, ha tempos, por 
um espirito eminente do philoso 
plio, em relação ás consas do Bra, 
sil : 

Anarcliia, 011 monarchia. 
E K P I X O S A 

Para ulcoras 
KSíiBXCIA Í'ASSI»S 

J o a q u i m Í S a f e u c t s 

Fomos liontom distingnidos em 
nosso eacriptorio pela visita do 
eminente brasileiro o nosso illustrc 
correligionário sr. dr. Joaquim Na-
buco. 

0 Cuinmeruio dc S. P.. u/o retribuo, 
justamente desvanecido, as sauda-
ções do s. exc. 

O dr. JOBÓ P.asilen Neves Gonza-
ga Filho phrte proximamente desta 
capital, a assumir o consulado de 
Glasgotr, tendo-nos deixado hontem 
delicado cai tão de despedida. 

Kl.IXIlt M. MORATO 
Cura a syphilis. 

Jury Federal 
Proaidente, dr. Aquino o Castro, 

promotor, o procurador da Republi-
ca, dr. Adolphc, Continho; escrivão, 
Alfredo Naxara. 

Entraram em julgamento os réos 
Manoel Joaquim Rodrigues, José 
Gomes Velloso o Manoel Affonso, 
accnsados do crime dc passagem de 
notas falsas. 

Tncurubin se da defesa o dr. A l -
fredo Pnjol, que conseguiu a absol-
vição dos seus constituintes. 

Encerrou Be hont ui, com osso 
julgamento, a primoira sessão do 
Jury Federal. 

•tie 11B ti. a doqui i.^nsa, n u • 
Hi i l tat l i laf il»- qn' ? pa l »vw 1 
{'rala j i/ tflcncln * ouro, »atn.|» 1 
«a i M H p l a » e t-rrlft» "n*ynaii "•• 1' • 

vh> 1 muito 1/t.m. 
Kíu em uaio i nnjutrooa que per 

trnciun *í ultli^a cla.^ie do* i.« • > 
pajiCMi.i*. c, porque r.c lh 
w o •»a..-vito. « to de num |«.nt» 
lidada' lu^lef i »;!",• • •a » " « « , «nw nbri 
iliauUia qnotidian»! ei tc " t f er 
.ireseuçr, »tlm d' ti do » o» incr.i 
a/.eiem pia ao "llh-ldio 

r.uupianto oa Ucl.vgraplios apa 
raia o lapia, Of clironinlas, de pca 
na em j.iulio, aguar Aura a inatalla 
çi.O ''otijr<-s«o, paia paleitrai 
era publiço com 03 novdí f t [T -s »u 
tanteade povo paulista. 

1' irajtei min.ir . 
Em nn.a age"cla postal do Ii.te 

rior, iliVige-ae uni cavaliiotfo at) 
j ieitivo mnceiouirio, pedindo-Un 
regiatiar uma carta. 

— Qa«i:to ciut.i ? 
<i)Õ 1 ia. 

— 'JgSu' ""si>" v Tenho em ca,a 
umu balança, pesot a cUítü c |'o 
tal i.iU.teuiio dc pugr.r ajianaa I' 
réia. " 

i í i p l k u u ageiil.' 001.1 muita con 
VK 'K"\ 

O sr. • meu « t . igo , «na» mo dei 
culi o. fiAo posso f j .a r raaia baruto 
porqatiUmlio ti io muito prejuiz' 

F inmei f i P lER l tOX 

Para Jceraa 
KSSK.XÍ 1 V PASSO! 

F o ü c z a s <io í i sco 
tio.ssu e<cri| nrio um 

informou o 
Voiu ao 

vallieirA, q 
guinte : 

Teiiilj» niniidiul" i i r <la Catopj 
por mUrintidio lie mu conhucido 1 
gn-iunt" il-jsta praça, ueia pequena 
ij.iántiih.dfc de rntipa V.íanca. 
íoi por iate caiculadu em .MIOT 
!«i(i> uo ciiegar, tove de pagar 
' litro f níttiH f yrfetJa iitii rr-in ! 

lielieiaf- do Usn. ou, melhor, da 
Eepublíçjl. 

• 

Depois deliriíliartn tirociiro nca 
."emico, recebeu "1 :.•'' -ei " <;ráu -I 
iiacliarel em seictclua t "'i. es o Ia 
lentoao moço miueini ( iahi i t l .1 
'iihenu Vaiiudão, união do uossi 

amigo o illuetrailo clinico desU ca 
pitai, dr. Muthiub Valludúo. 

R I B E I R Ã O B O N I T O O dr. I 
risto de Oliveira advoga r-eE ĉ e nas 
cor-arcp.- viaiabp.a do (}••"'1 de ' ' 
Puulo. --E enccníriitlo 110 escripto 
rio do dr. (,'erqucirn lUenjea, no 
quellu comarca. 

C o i i a ç ã O d e g r á u 

Realisa so liojo, ao meio-dia, uo 
alêo nobre du faciild.i.do de Ditei 

lo, a Corimonia da coilução ile grau 
uos bucharelandos desta epocha. 

São ellea . 
Sc enciub jurídica:: •• s-.riaej—José 

Máximo Piulieiro Lima, Anlonio da 
iiosa Moraes, José Augusto César, 
Edgardo Guilherme 1'ald e Olyntlio 

do Lima. 
Scicndas jurídicaKlavio de Bar 

ros Franco, Lycurgo Leite, Flavio 
F. de Cumargo, Henrique Ba*.. don, 
Washington O. ile Oliveira, Octavia 
no de Lima, Paulo Dias de Azevedo 
Júnior, Raul Fernandes, Renato F 
Silveira da Motta, Basilen Soares 
Muniís, AngUBto A. Cintra, José Bo-
nifácio Bnlcáo, Tsaac ila t'osta Moe 
quita, Antonio Pimectel Júnior, An-
tônio P. de Abreu Júnior, Lauro 
llollim, Ernesto Pnjol, Francisco A. 
da (J. Braga Júnior, José Ferreira 
ila Silva o Orozimho Neves. 

Servirá de paranympho o dr. João 
Monteiro; em nome dos bucharelan-
dos, discursará o sr. Renato Motta 

Deverá comparecer o sr. vieo-pre 
sidnito do Estado; o sr. Rccretario 
ila Justiça fnr r.e :i representar lia 
jerimonia pelo seu offt'-.ial do g ibi 
nete, sr. .Toaé ^*i -ente Sobrinho 

I-:I,1XI !f M. MOKATO 
Cura a morphéa. 

CORRGIO-Na 1" columna, dá •• 
resultado da eleição prcbidcni-iiil 
até agora conhecido, feitas as com-
jotontes- rectitlcações. 

Dá lia Jiiiiintinliii um artigo sobro 
feminismo, por M de Fontclose 
O resto dn jornal, noticias tclc-

grummas o os sccçõcs do costumo 
Por ultimo : 
Amor com amor so paga, sendo 

quo* o nosso (?) dependeu do tucticu... 
"ara nm bom entemlcdor, meia pa-
lavra basta.. 

* a • 
F.KTAIM) —Nos Ao«sos ttlegrammat, 

oecupa so o collega da renuncia de 
Orispi, que a agencia Havas noti-
ciou hontem. 

Além de varias noticias interes 
ssntes, insere as Cart/ie dr Maârid, 
do seu correspondente Ednardo 
.'arrasco, e muitos telegrammas. • 

* • 

XAÇÃO—No seu editorial, occupu-
se dos desterrados politicos, que so 

m apresentar ao Tri lraral de .Tus 
tiça, em virtude de ordem áehnbta» 
corpus qne lhes foi conccdifla. 

O povo. diz o collega, esjicra 
ancioso o julgamento do mais ele-
vado trihnual do paiz . o seria o 
caso de esperar confiante, se o go-
verno, cnmprindo o «eu dever, o n 
imprensa govemista, comprehon-
dendo a sua missão, tivessem man-
tido a necessária neutralidade em 
tão momuntoau qnestão. deixando 

poder judiciário ampla liborda 
dade para agir, completa serenida-
de para deliberar. 

H áudio emnilii* • 
•E Ul.< rvldoii l " <• il iroit", f > ' 

» l « r « a <!il|ioiilç*'i rm,*tlti«el<il.*f 
eu '|n« ItMeauí 1 ilfali rra.i... a •n> 
p tll''. 1 dü Ãal""'» .«•( 11-. qll". l » U 
> '•* « e r f f - »ÍIA w m Mkt r i l l d " 1 
ineima qUi 1" tumue •!<• duvul.. • 
de um dos nlllioi»' rr luelo» 1111* 
qn,' .c apoia 1 ttr>.nlií»<?«« n ) w V ( 
j id ic l i r ia . 

• • 
j ' l/ l f I, M ' - Abre com um pr. i t » 

de suada Ia a luelpofla 1I0 Jornati>tu 
p 'ii i iro •• tiupUoavel (Kiirfnlsia A r » 
IÜA» Lolir, f tU « t ' i l « lia 1I01M eu-
B"» 

Hej{u»ju •(• a iH.naf.il fímmimh' 
I roajio I luar ' " " nfn soneto In • 

titdlr.do K'ulimrhtrliiii»n, «lo ar 1'lt" 
P n n c o Joiii. f. 

Ins.-nj mal* a* Cltt'% AiW« 
•r», do rii eorreapondent*, r m e i i j 

duna ou tres artigei interaaMUitea 
"to I am noticiário. 

• 
• t 

I I M l M/.l—Ccnsire com VAIIA" 
mencla a Mililçlo itnda pelti parla 
nient» italiano á ijunalão t riapl, qn» 
ie TI assim priviiilo 140 ili^eito d " 
defesa perante ai auetoriiUilea judl-
clariaa 

hegilcfn se unia eorroapondeiicla 
dn JhiA-im Af ie i n onfr,i ilo Rio 
cm que faz diveraaa eomtrientario-
ao luthfai 1 ar/ia», impetrado 1 "los 
desterrados JK.li ticos. 

• • 
T R I l t r V l Irulr! Uiabem com 

pliraaes nto menos violei N - da 
.juestilo Criapi Favilla. reauhida re 
centemente pelo poder legislativo il 
" a l i e 

Sotieirtr 

\ M O r i B S C U L P A D O S 

Ia bníer* internai qm- eu 

l iM i e . 
IVsnec 

lulvrso Cao io V. 
.'a le lllmtui' 

noa r. U ..> 

I.plrodio do 

Eu » ' i* |..meti;.i e>| uito* »em r.-.lert 
'11.11 n battMfJ C . 'nU.: eorcAl ukruulo 

ue a Tlnganí». •< aviao siilitvrranoo 
rei a llamb-t , TOS d iga : V d c - u 1 

E . 
Do 

F.n »o » I irueDtti. riln ! a » ( n a u m m . ü , 
i"alv.i iuda li'.j<', a ii.l. rmiiia liaü. dia 
Da- «'jrttlitUA mil .1» L>W< M.sli» 
Hej 1 ã qm 1ã*** d<> U iiiiio nncr ir^aana-o 

N."< esplai.adaa dm CL^IAII a, <piand,. 
F'i !ge de ouro o In. r, soninauibulandu, 
Perro » to« pnlaot, arriataea os panao.a . 

On v i v eu K/t>'bra' vAo, almaa penada", 
No tnrl» I l io daiiloeco ennovelladan 
I elo périplo eterno doa p-paçoa. 

A .\ , " « in BIPTMTÍ PEKE1U\ 

VISCONDE DE TAUNA/ 

NOITI:. -
|Ut, agora que sc p 
lar tVca>ro s: rio em 

Actnalilidri ili. 
•lisa • rti orgaut 
s. Puulo, mnl 

orum» eonaa «> 
aJvUde di 

útil « e rn ; 
flzesae tamlien pcl.i mo. 
arto. 

• E desagralarol lizcl-o, escrevi 
collega, iiipd é indiapenpavel eon-

fessar quo o nível ger.il ilus nossa' 
pl ite.a.', l'p>. ii:,"r.'.- grosaeiro i 

>aix som .niíâ U-i . i lude si I 
ajiplandem aofr.i s inven, ut. trer-a 1 
Lm lo 1 ."pi li to de liairro eõcuáo. i 

E ness" sentido é que alguma j 
o " ia é indispensável fazer.» 
E nmia adeante, concluindo: 

vão v imn ' nis ter nai.tl ieairo 
bom con . c: ;.r-10 pura qne nelle 
se. r. presente quilato ma^ixu im-
joral n • apparo e, afngCntttndo 
ai casas dt cspoctucnlos as pes 

seus decoiiteí e de lioia gosto». 
S *:x*,tjíiiil.« <li : r ntie .yste non 
es11!:'ri <- vrr o collrga. 
N.» iri.ris, not1*iaíi'.' MM!"ilante i 
riado e t.eleg?; uitiuif "ra peniíu 

:< ' M i u i i x o 

I V 

(Omclui*:) 

O «egur.do iivro do Visconde d.i 
T.inuay, digo o t."gnr;do d<i» d.>ni 
livros quu, fundando „ sna cAlebri-
dade. ripreacntaia oa pontos cnlml-
i"in»"s ila sua obra Iliterária, . a 
Rrlimdrt dr hnqvna. 

Não pretendi t"r aqui ex;rottado o 
qne poderia di/er aoírr1' /,iao rtirít. 
A graça ilo dialogo, a ruacstrin com 
qne. se Je«envol-. R, a. in artitici IA. H 
grande'11 deicriptiva do e»lvIo 
nuundo ai lhe depuram aa hsunaa 
dos nossos rio* e fio reatas; persona-
gens episodicls 'orno o naturalista 
Meyer, admirável no «eu nerio ri-
dirulo tudo isao deixei de parto, 
ini. • toiloa eu is i lemento» não in-
d nn .ei* & arolitteotSM e A de-
coração .lo i"! '.rio. Iiuagir.ao a att 
no rela d :im . i desata dado 

G y m n a s i o d o E s t a d o 

Recebemos a seguinte carta 
• Hr rnHctor d O <'mimrrrio i e 

f . /'/»(/'< — PeçovncarAcidamente que 
csta redacçâo advogue a causa jiMta, 
qtiA |iaaso a oxp6r 

Trata se de grave irregularidade 
rio Oywnaaii) do Estailo. Tendo ei-
do proregudo o tem|V) das férias 
daqnelleestabelecimento,pela aper 
vernnuia de dona concursos, coin-
cidindo este prazo com o das pro-
mrçõea dos alumnoa. acontece qne 
11'é hoje tol promoção não ao fui, 
allegando alguns lentea que o an 
no ícetivo foi nintilado e, portanto, 
«ei?» mari/rm í:i/Ji'irnti para rima 
mri!tu du aprovutanientn. 

Ora, não não don; me/.es qne em-
baraçam aquelle calculo. E, admit-
tiutlo-ae mesmo qne assim fosse, 
que culpa têm osatumnoe' Projudi 
dicailoa em sotis Direitos por teimo-
siu do nus, ma vontade de outroa 
lentes, bom v í v. qno aimilhante 

j irregularidade não |«ide ser tolera-
la 1 obra ain< nçrrá ruin.i. E- que es. 1 A s p r o m o ç ô a g a e T a m g o t . f e i l i t , 
sc llrro nfti. t -m suportinidadea ..o« I s o i , p c n B J o ç , i l u J t a. vuioinllpnv^o, 
tic:i- tmio c nellc harmocloao, tilde j Ovmn.iaio 
nello tem n sua fnncçáo visível ou* ^ 
invisível 

Egnelnuiit na J' '». J.>ig 
nn, quo mo pároco mais uiu romuncc 

Pari mo'oatins venerou* 
KSsKM 11 I' ISSOS 

E o n d a a t e s q a e a s s a l t a m ! 
Vieram hontem ao nosso esci lpto 

rio i c, srs' .lese Justino Gonçaive-. 
Aiíonao Mttehrí0 qne no« rcf< ri 

rai.i o «eguitite 
A s J horas ila madrugada do liou 

tem, etles e aiais ires companliei 
os, todos typographos .1 A A V ". 

dirigiam se para suas casas, pela 
na 25 do Março. 

Na occasiio 1111 que passavam pe 
a coclieit a ilu Viaçúo ac' rc»ram-M 

lhes troa praças de cavaiiítria qtte 
itieriam obrigai os a pagar um 

jnnfíuvdia no kiosque vi/.inlio. 
Como aquollcs moços não catives 

sem pelos autos, recusaram se u fa 
zel o. 

Apparecoram então mais cinco 
soldados, do mesiuo corjio, que os 
forçaram a pagar... sem bufar! 

<loeit:.tc-ct^> lilatcriio, tu 
Í i- nplo dessa urt( 

attíci.iijo severo da; 

sim, como brasil" io, peço qne, ud-
logando 11 causa de quem ú .leupru-

I tegnlo. v ohtenlui do í ioverno sua 
i atteneáo para esae t;'.cUy, coucitioido 

pnnganti \ ,,f j,.,,,,,, .1 f.4/eri m a devida prom» . 
da 
d. 

do que ti 
Cl cri im 
sobriu, ib 
Ilnlit . 

A historia dramuti :» 
ileaaes soldados desesperad 
victorls, qne se ret inm atr^rev 
todas as ealaoiidaden da &a't.ro:.a e 
do destino, sob nm céo inliospito 
e sobre terras, poior que inimigoi, 
dMorua e pCTdiene . f i t a d a s j -
ItWrios ; ' i i i í e . - C ' • penuuoi. mor 
tiforos, perseguidos ; • !•••. inimigo-, 
pela natureza e até p r si próprio.., 
quando u moléstia terrível nrórda 
o egoianio selvagem de todos- , 
uma das leituras que maia agitam 
rui'it.1111 até o f 11 ti ei o o coração nn 
muno. 

E o dirertar ante tudo isto. re-
prescnla o papel .1" uma spltyngo, 

j sem correr em auxilio dos 11i111uj.ua, 
prejiidi-ad...! eia -eus diraitiis. As-

Se amparar o meu pedido, muito 
agradecer; Lím par ri. Paulo, '2fi 
- 3—MS , 

vonereiin 
1 Ü M I t IM>N0S 

S"gni'ia i " . j ep i ra laubatóo cxrao. 
i igari" c.;;-i .;;) ooncro }'j/,echiaa 
<»:ilvão d;t Fontoni;. " conego dr. 
José VuloÍP d " ''-t^lrti quo vão pré-
gar os aermfies esta o ile enoontro 

E' umu pintura talvez pess imi - l 0 » ' l » ( ' ! k ' 0 «^ivurio. 

J u r > y E s i a t l u a ! 

Presidente, ilr. Hippolyto do (.'a 
margo; promotor, <lr. Auto Forte; 
escrivão, Itocca Júnior. 

Por falta de numero legi l , não 
houvo hontem sessão. 

Min 
morte 

Amanhã será julgado o(^réo 
1110 Carmine, pelo crime e n gono 

í ) juiz de direito do Jabuticaba 
reclamou contra o mau estado de 

gnrauça d 1 cadeia ilttqucllu loca 
idade, indii o 1011 ofiliio, pura ser 
nfornuido. á Suprrint'ív.lcnciu dai 

Obras Lnblicas. 

Vão ser orçadas as diversas obras 
- que nivessita o oilítlcio do In 

stitnto Bactercologíoo do Estado. 

Kl . IXI l i M. MOIt.VTO 
ura o rlioumastÍBmo. 

TP i c c j s ' t f c õ e 

Realísum sn l^oje nos dous fren" 
•s desta -agitai attriihentes espe-

táculos, quo firomettum ser con 
corridos c m o d.' costume. 

No Innli aer.i. disputado sonsa 
cional jmrtido u yn pontos, e no íióa-
Vista, a quinicla ile lionra, em 1(1. 

Recebemos L'innor.etUe, de Ga-
briel D Annnnzio, editado pelos srs 
Grazir.i & C„ com casa editora ú 
rtia da Atiscmliléa, '14. 

Agradecidos. 

F . ILÕES - Realisinm-so ama-
phã on seguintes; 

Dos moveis, mercadorias e 
ntenniüps ila Co /ninaria Abreu, na 
rua 15 do Novembro, 2!), ás 11 lio 
ras, pelo sr .Moreira Campos. 

Dos lindos objectos de arte do 
Celeste império, para definitiva li -
quiilnção. na rua Dirrita, II, ás 11 
1[2 horas, pelo sr. Chaves Leal. 

Para ulcoras 
KSNFNCIA PASSOS 

" União Velacipedica „ 
Aqnella distineta sociedade apor-

iva realiaa hoje so o tempo per-
mittir, nm passeio om bicycleta a 
Santo Amaro, devendo aaliir ás 7 
horas da manhã do largo do Pala-
clo. 

A s 11 horas será servido aos 
convidados, no Parque Paulista, 
succulonto almoço. 

Gratos, pelo convite quo nos en-
dereçou. 

tu da uuimaUdide Imraan» um 
ijnadro trigico onde pouco a pou-
co se vêem dissolver a disciplina, 
a coragem, n virtude e todo o ira 
gil fundo inerai do homem qnand > 
as grandes cata.itroplios o tocam 

Xenoplicinte linha outros maloríatu 
para sua historia dos Dez mil. Ai 
provações dos gregos foram gran-
des, de certo, mas nunca so appro 
ximarani (lesse terror tamanho como 
nas acenas em que o eliolcra irnrbvi 
ilecompõi as ultimas ruiutts da i;^ 
pedíçrto n vai semeando os mori-
Imudos inúteis pelas estradas fúne-
bres desse monstruoso fadario. Ao 
menos em Xonophaute, a vista do 
mar, ilo mar desejado, coordena as 
fileiras já rotas e evoca de novo a 
alegria :—Thalassos ! 

Mus aqui não hu nuda que retém-
pere o espirito e rengute as ultlic-
ções scllridus. Não lia o roconforto 
da Canaan procurada. Os chefes u 
os amigos haviam já )ierecido. Esse 
admirável sertanejo, o Lopes, que é 
o Moyséa desse êxodo, morrera já, 
avistando apenas a terra promet 
tlila. 

A impressão de desolação o do 
tristez > que essa narrativa desperta 
é inilizivel 

Parece que é familiar ao auetor 
osso poder ci ni que faz vibrar do 
preferencia nos seus livros us notas 
profundas du meUnnolia. 

Quando a 11111 escri; tor é ila.lo o 
feli:: dom de produzir obras como 
Jiirtocciie.ia e a Ile irada dr /.ni/una, 
a sua missão litterar.a não necessi 
tu de maior desenvolvimento, n"Ui 
carece de fnlgor mais compli to. 

('onfesso qu - . ó de ]i-inco tempo 
conheci cabalmente esses dous li-
vros, e possível, com os nossos ha-
bitou de indilVi ronça, que para mui-
tos ile vós essas duas jóias litteru-
rias não brilhem senão pelo fnlgor 
da reputação. 

L ê j e as, se .i.-ssn prazer ainda 
estais privados. Nellas estão pinta 
das a nossa natureza pliysica e i; 
moral, a nossa piizagem o as nos 
sus paixões E não lia molhor licção 
do que aquella qne nos dava o plil 
loaoplio grego—a de rotihecernw mm 
a nós mesmos. 

JOÃO RIP,EJRO 

Recebemos o reguluuieiito da .So 
. cd-.de Ksjxiü.ihi dc eiinrnrrits 
• L íruírioii. desta capital, confec-
cionados pelos srs. José Appuiicio 
Marti. V Diego <• .Imiu Bautisla 
Porei. 

E r n sociedade so r. une liojo. á 
1 hora dn turdo, na rua Marina 
Burciiurd, \ ' J , pura discutir o regu-
lamento. 

Monstruosidade 
Queixou ae hontom ao dr. 1.° ila-

leg.ido, n sr. João Bnspimuiite, de 
qno o hespunbol (íuilherine Mu-
nhoz tent ara violar umu sua li lha 
de 4 unnos do edade I 

Contra o monstro foi instaurado 
processo. 

Scgne hojo para Alambary, acom-
panhado .lo sua exmtt. família, o dr. 
Rodolplio Miranda, alim de restabe-
lecer-so da enfermidade de quo foi 
accommettiilo. 

Visitou-nos liontem o sr. Joaquim 
Machado de Faro RollemljCrg, nos-
sn jirczado cr ie l ig ionar io om H. 
Carlos do Pinlidl. 

Para ulcoras 
ESSKNCIA PASSOS 

O sr. L. Hchiffini, presidente da 
H tieh: Cnlabresi Cnih, d- sta capi-
tal, remetteu-nos o ultimo lialancet 
dessa benemerita associação, cuja 
prosperidade é sempre crescente 

Embarca hoje para Itapira o sr. 
Francisco Paos de I!irros, abasta, 
do fazendeiro daqnelle muninpio 

A s s a s s i n a d o 
O dr. cliefe de policia teve com-

municação do delegado ile Pirajú, 
de haver sido assassinado lioatem, 
ás 9 horas da manhã, com um tiro 
de garrucha, o coronel Alexandre 
Baltlino Cathalá, chefe político do 
logar, accrescentando o mesmo doa 
paclio quo a população local está 
rimcaçiila pela força policial. 

O assassino chama so Manoel de 
Almeida Fonseca. 

O dr. cliefe do policia fez seguir 
hoje uma força do 10 praças, com-
mandudaa por um alfores, afim de 
manterem a ordem. 

B a n d i d o s d e . . . f a r d a 

Na nossa e<l...ã'i do h mtom HOR 
ocf tipumoH longamente da façanha 
nionstruoBa pr.uicada na no te de !) 
p-.ra II) rio . orreuto por baixos ofll-
ci i"s .ia força pulilica no posto po-
licial da Consolação. 

Em outra parte desta folha nar-
ramos hoje mais uiua nrbitrariedado 
Conimettida fielos mantenedores da 
or.lem publica contra pessoas inde-
fesas. 

Agora ú a vez ile dons soldados 
de cavallari», que liontem, pelas 10 
lioras du noite, a saltaram, nas pro-
ximidades do Mer. udo Velho, o tra-
balhador de nome Antonio José 
Panlino, empregado 11a S. Paulo 
littilway, o depois de lhe subtrahi-
rem a importancia do nove mil réis, 
ospancartf.üi-uo barbaramente a gol-
pes de abre. 

A victimu foi conduzida por um 
sargento ila gualda civicu para a 
Repartição Central, ondo so quei-
j ou ao dr João Monteiro Júnior, 
sitpplcnto do 1" delegnilo, quo... to 
mou conhecimento do facto ? .. não; 
aconselhou-o a queixar se ao... liiapo. 

E f . IX IR M. MOKATO 
Cura boubas o feridas 

TANGOS 

C X X X I I I 

Casa-se lirevemento nos-
so correligionário sr. Aleixo 
Café com d.Albertina Leite. 

Do qne mais carecerá 
este café com leite V 

(Da Na do) 3 

E' mesmo café com leite, 
Ou é leile com café '? 

I 

J 

l í 
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— Arrumar, como I Olh i que o tampo aatá oor-
rendo a, aa nó» rochilaimoa u-n poupo, nlo aei o qua 
v<l aoorttaear. 

Taramall i correu oa olho* paio quar , como ia 
proouraaaa alfumn eouaa. 

— Escuto, aô LuU. O gaito qua nóa tamoa «K >• 
ra i pôr o noeaj Conaelheiro, como alia dista, « « • 
baixo da tarra. 

— Qua é qua aatá dizendo, TaramelU ? Eatá doi • 
do, homem f 

— Nâo 4 doldloa, n l o . Klla maamo dliae i lU t 
vlata, aô Paciiòla, qua queria daicançar um pouoo em-
baixo da terra, onda nâo ouviria bulha a onda nfto »e-
ria atormentado. Pois nfto ha outro gaito. Ahi cila 
n l o oorrerii riaoo nenhum. Eu lhe d i g o : nó* cavamoa 
uma eóva, Jorramos bem forrada, deacançamo* lá den-
tro o nosao Conaalhoiro e tapamoa a booca da c ó v . 
oom taboaa a ramo*. A t t l m n l o ha perigo da bala ca-
hir lá dentro e a raapiraçio nâo fica tapada. Vamoa 
« g o r a imaginar outra oousa : alie dorme asaim uma se-
mana inteirinha, oomo já dormiu uma vez. Ho je é o 
teroeiro d ia ; faltam ainda cinco. Neste meio tempo, o* 
soldados entram aqui e sáem logo. O nosso Con-
selheiro, quando acordar, já estará no meio de nós. E' 
preciso que um de nós fique v i v o ; aatá voe i , $'• l .uiz, 
porque eu nfto posso arredar o pé daqui. 

— Eu também nilo poaao deixar morrer sózinhos 
oa companheiro*. E ' melhor vossamecc arranjar um 
gaito de esconder também. 

Dapoia, reflactlndo um poueo, exclamou Ta ra -
malla, af inal ; 

— Ora I aará o que No*»'inhor quitar I Nem au 
*«to daqui, nem voei *áa da lá. E' o qua for. 

—Ma*, eó Joaá, aatá ma lembrando uma eouaa: 
noaao Conaelheiro pasta tanto tampo M m comer 
nem babar? 

— Quem está dormindo nâo precisa de oomer, 
Ah I eó Luiz I I Ue nâo podia ver o fim diaao. O fim 
vai aer oomo aó Deu* aaba. Eaaa somno foi mandada 
por Deus para poupar o noaso Conaelheiro. El le flea 
tal qual um morto, mas nâo penaa que eateja 
morto, nâo. 

Quando elle mandou feohar o quarto, já aa-
bia qua ia ter esse somno. E ' uma oousa mul to es-
turdla. Eu nunca vi ninguém ter disto. Da primeira 
vez que nosso Conselheiro teve, fleou no campo, 
embaixo de uma arvore, elle aó e Deu». Foi elle mea-
mo quem me oontou isso por sua bocoa, delia. E foi 
por Deus que elle iloou no campo, sem ninguém ta -
ber, porque podiam penssr que elle estava mortq a 
enterrai-o deváraa. lamglne você aa eu nâo aoubetse 
diaso. Você era um, aó Luiz , que agora estava multo 
triste, penaando que nosto Conselheiro t i ve i te nos 
deixado no mundo. 

— E ' como voe i está dizendo, t ó Josó. Eu nilo 
acreditava. Estou ainda duvidando de meus olhos, 
mas.. . Aquel le que está lá em cima pôde tudo. 

E mais nâo talaram os Jous jagunço* . Moveram-
na no quarto, cheios de precauçAea e de cuidadoa, r e -
l igiosamente, como acolyto* na capelln de um Semi -
nário tob os olh*res do superior. 

Nfto fo i dilficil o Taramelln detcobrir num quarti-
nho apertado do (undo do Sanctuario, onde se guar-
dava a trnquitauda toda, cavudeiris, taboAs etc. Pu íc -
ram-te os dous a trab.ilhar e em p o u o j tempo linha TI 
aberto r o chíio urra e ó v a rasa, que f o r r a r a m dc 

Uboaa • de eateUaa. Depoi*. devagarinho, oom preoau-
çAea earinhoea*, deaoançamm lá o corpo do velho, que 
nâo tinha a rigidet oadaverte* Cobriram e eóva cui-
dadosamente de taboaa, disfarçaram a bocoa oom uma 
tenue camada de terra e separaram *e. 

Era tampo. 
Dahi a momentos, o cair» onde tt l ivera o valho 

foi aapatlfado pela exploaâo de uma granada. T a r a -
malla, que estava então tentado no banco da aala da 
lóra, em eeu papel de câo de guardt , ao ver aquil lo, 
cthlu de joelhoa a rendeu graçaa « o Bom Jetua por 
ter-lhe inaplrado o procedimento de ha poueo. 

E aa bala» oomeçaram a chover, aoacentoa tibi 
lando, roncando, rioocheteando, ettourando fragoro-
aamenta... 

• • 
Pachóla juntara-** ao* companheiros. 
Convenceram-** oasoldadoa de que, contra aquelle 

poder exoepoional de resistencie, era neoeissrlo um 
poder de aggressâo excepcional. Empregara n então a 
dynamlte. Já nâo valiam as granadas, o i shreppnelle 
e as bombas. Já nâo valiam as descargas cerradas de 
Mauser a Manulicher foi preciso o maior a o maia 
terrível dos elementos de destruição para anniquilar a 
resistencia jagunça. 

Agora , além do incêndio e da metralha, os estou-
ros da dynamite vieram reunir-se aoa sons pavorosos 
da infernal tymphonia. 

0 ultimo redueto agonitava formidavelmente. N o 
meio das labaredas, env..ltos na espessa fumarada do 
incendia a petroleo, crivados de balas, arrebenUdoi a 
dynamite, o t j tgunç s resistiam, dançando sinistra-
mente no meio do fogo FormAra-se um ambiente ir-
refpiravel no meio do âmbito est-eito arrt que oa der-
radeiros luctadores desafiavam a morte. Um v^nto bu-
chornul tiazta as labaredas como subr i s s t s ás plan-
tas dos jagurç- t . 

Já nfto havia mala batalha Agora, milheiro* do 
eoldadoe ae anearniçavam contra oa rochedos, ot res-
to» caiainadoe daa palhoçaa, oa eecambro* que ani-
nhavam talvez a* alma* doa guerreiros de liello Monte 

Paree taquea natureza toda qua alimentara aquel 
lee pelejadorea, a terra que déra a vida a U e » guerrei-
roe, oonaubatunciára teu etpir l to e erguia-ta oomo 
ineeperado combatente noa momento » derradeiro^ 
da luota. 

N â o ee ouviam mala vosea humana» no ult imo ra-
due to ; entretento, por entro aa iabaredea, atraváz do t 
muroe em rulnaa, doa ga lho» eap.vradoa do a rwredo , 
do me io da vegetação eatortegada pelo I noen l i o ,— 
carabinaa empunhadaa por mâoa inviaivei» vomitavam 
implacavelmente a morta. 

J á nâo se podia ver onde eatavam o t jagunços. 
At tropaa dominavam completamente a cidade *ant\. 
A egreja nova cahira em poder doa t o ldado » , o Sa i . -
ctuarlo fôra devorado pelo inoendio o nâo ae aabia o 
fim de Taramel la , que alli *e oon»etvara U d t u m o e 
eombrio , com a cabeça entre aa máot , tentado n * 
banco da aala da fóra. 

Fo i num de «ot momtn to t que, a poucos pass.s 
de um pelotão, aurgiu, num barranco, a physionomi» 
joven de Cypriano, i l luminada, em plena noite, pelo» 
c laróet do inoendio. 

O rapazinho levantou-se rapidamente em cima do 
barranoo e seu corpo in t e i r j dcstaoou-te do meio da 
sombra, aoa rubros reflexos da labareda. 

A t ctrabinaa do ptlotão alvejaram-no Irr mediat*. 
mente, mas o commandante ,—um o f f i da l subalterno, 
ve do -o , gr itou aot t o l dados : 

— Nâo atiram I 
Houve um imtante de si lencio. Então, o offlcial 

ndeantou-se e , á pequena d is tanc iado jagunç-o, dis-
se-lho com voz firmo . . 

(Continua) 
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SÃQ ?AUL0 EM SEIS DiÀS 
(Gntultu/1'i) 

Todavia, nem sempre a razão tom 
*> «eu podorio forte sobre a imagi-
nação, quasi primitiva do» contem 

Cronco». O povo deixa-se levar pela 
correcU visão do» antepassados. 

Poueo, mnito pouco, valem aa con-
quista* da scioncia deaute da fe 
que eonstringe a alma daquclloa 
que ainda gravitam num meio obs 
curo, torroados pelo temor do so-
brenatural, pelo receio dos castigos 
tremendos que uma forca oeculta 
reserva ao» incróo», na noito 
eterna. 

Ahi eatá, por exemplo, o caso de 
ser Eduardo Silva, a quem náu que 
ro applicar os termos, um tanto 
ásperos, do Josophin Pelladau, refe-
rindo se aos trabalhos do illustro 
Chareot: 

Vn des procedei de ce vaudevilliste 
de Ikt/jwolisme consiste a ctourdir par 
«n cmip dc gmuj it à faire retourner le 
patient i<frt tm bruti/uc et avew/lant 
ray-Ht et^trü/w: itest ce jnih de la bar-
bárie civiliséc t 

E um {IOUCO adeante Leu f/ens 
de theritre soiit </<'» Cliarcut. 

Nao c precisamente este, de tacto, 
o yrocosHO de Josephin 1'elladan, 
íi-iDi dos scum sectários, como não 
u o lambem o do dr. Eduardo Silva. 

O que ó eerto, por^in. 6 que, 
sendo ruidosamente acolhidos pola 
imprensa daqui os milagres do mes 
mo dr., o meu espirito, curioso, 
oomo o de todos os ehrooistas, le-
vou-mo a 8. Paulo com o ílm, aliás 
justo, de ver de perto esse novo 
aalvador da humanidade camba-
leante, na phrase de Luthero. De 
uma cajadada matava dous coelhos, 
como diz o sábio proloquio : via tí. 
Paulo e assistia a uma ou duas 
sessões do engenheiro ingloz. As-
aim aconteceu. O meu amigo dr. 
Josó Avelino, a principio, tomado 
de uma fó exaltada, contou mo fa 
ctos do pasmar. Ellu estava efle-
etivameute certo, até então, do que 
o dr. Eduardo ÍSilva ora, sem cor. 
testarão, um homem extraordinário 

Mais tarde, o illustre jornalista 
mudou de opinião o foi ter ao 
criptorio dos drs. Pedro <le líezou 
de, em S. Paulo, o do dr. P(;uicio 
de Abreu, aqui no Pio de Janeiro. 

E ' inconteslavelinento ura lio 
mcmsiu>i)lo3 o dr. Eduardo Silva. 
Mettido na sua sobroensnea pretn 
com a sua calva a reluzir o as fui 
ripas e o bigode priroorosamoiito 
pintados, senta-se numa cadeira 
quolquer, faz o paciento também 
sentor-so defronte dello, segura llio 
por um instante as mãos e depc is 
enceta os paus eu, que não são es 
pectaculosoR, diga se a verdade. A 
sessão dura dc dez a vinte minu 
tos. 

O qne mais mo impressionou no 
novo tlianmatnrgo, foram os olhos. 
O dr. Martinho Garcez^disse-me cora 
razão : parecem duas vasilliasinha» 
de aducla cheias de agua com dous 
grãos de feijão lio fundo. 

E' expressiva e pittoresca a phra 
se. Etfectivamente, o dr. Eduardo 
Silva possue dous olhosinhos muito 
pretos, constantemente amurujados. 
Parece estarem a nadar num im-
menso iluido. A primeira vez que 
o vi, diBso com os meus botões 

—Com todos os diabos, o dr. pa-
rece que vai largar num pranto 
desabalado. E não tinha nada do 
extravagante a rainha suspeita, por 
que sei de outros assignalados com 
veneração pela thaumaturgia que 
não só cantavam, como berravam 

Outros, ainda, como mordidos da 
tarantula, puuliam-so a dançar e a 
casquinar. Esses orara mais diverti 
dos. 

Tive medo que o dr. Eduardo 
Bilva pertencesso ao primeiro gru-
po, o seria um passe admirável se 
oom ello todos os seus clientes, que 
eram numerosíssimos, se puzesseiu, 
como os (Jorybantcs, aos pinchos o 
aos requebros em torno do mágico 
que se desengonçava, atacado do 
um frouxo de riso irresistível 
eontagioso. Assim, parece-me, i 
riam mais raeionaes as curas. O 
que eu sei dizer, porém, é que o 
nome do dr. vai avultando de um 
modo espantoso. Já se nota uma 
verdadeira romaria para a alameda 
Nothman. Não soi ondo irá isto pa 
rar. 

8e de um lado um homom, como 
o dr. Almeida Nogueira, cujo cara-
cter e cujos talentos são notorios, 
attesta curas assombrosas feitas pe 
Io novo Eon-Chritto, por outro lado 
ha também espíritos insuspeitos que 
affirmam positivamente o contrario. 
Eu lá estivo, estiveram commigo os 
drs. Martinho Garcez o Josó Aveli-
no e nada pudemos constatar que 
nos encaminhasse o espirito para 
nma convicção inalialavel. Não. 

Voltamos na mesma. 
E' verdade que nenhum de nós ó 

mnito propenso a dar credito a cs 
ses plienoinenos qne oscapam á in-
vestigação positiva. Tudo isao que 
ahi vom tão admiravolmente trans 

ela phantasia dos poetas 
e indutado pelo rico estylo brillian 
te dos Aurcvillys, dos Pelladans o 
dos Armonds ilaycm, <S realmeDte 
encantador, ao ponto de vista da 
arte, na atta mai« bella fcsprosiíw, 
que è a poesia 

Apurado, poróm, pelo cadinho. 
•cientifico, nto dá ouro quo sirva 

Por iiio, nto Ifgo mnito credito As 
euraa miraculosas do theurgo de 
(libraltar, pretlro os recursos medi 
eo« d" que diopõem um Luiz Pereira 
ltarreto. um Francisco de Castro 
um llarbosa ltomoo, um lionicio <le 
Abreu, um Mimòe.i Correi», um Fran' 
cisco Fajardo. 

Percebe se que a humanidade já 
•e Rente fatigada de viajar duran-
te tanto tempo pelos curainhos som-
brios que a imaginação dos m.vlti-
cos traçou A sua derrota. 

Ella hoje quer repousar no facto, 
na natureza quo encontra jKir toda 
parto, oflcreceudo-lhe todas as ri-
quezas do seu opulento suio. Tudo 
isso quo vos cantais, ó uiysticos, 
ainda que vós pareça estar velado 
por unia tlua colagem seduetora, 
sempre foi e será inaecossivel aos 
nossos olhos profanos... 

Deixae nos, que nós também sabo 
inos adorar a Deus, ao nosso modo 

Luiz MUUA.T 

Acha se a passeio, em serviço de 
sua profissão, o dr. Luciano Esteve» 
Júnior, nosso prestimoso correligio 
naiio u distineto advogado em Li-
meira. 

tildaria rriminosa 
Como as auetoridades policiacB 

nos negassem pormenores sobre o 
monstruoso crimo de quo foi thea-
tro o Hospício do Alienados, pouco 
podemos adeantar hoje sobro o fa-
cto que, com a epigraplie supra, 
hontem noticiámos. 

Em additamento ao que já refe-
rimos, temos a dizer que o crimino-
so se chama João Baptista de Alam 
bury Palhares. 

Aguardamos agora o inquérito 
aborto pela auetoridade, afim do 
ver sc esta procederá com a ener 
:;ia e indcpcndencia precisas, no 
sentido de ser punido, como mere-
ce, o delinqüente. 

Criança pordida. 
Foi encontrada hontem, na Praça 

dn Republica uin menor do dons 
para tres annos. trajando avental 
n/.nl. 

Acha se em poder do dr. João 
Monteiro Jiinior, supplonto do de-
legado da 1." circnmscripçáo. 

Por decreto de SM, foi nomeado o 
J " escriptnrario do Thesonvo Fedo-
r:ü, Manoel Kosciusl;o Pereira da 
Bilva, para o log.ir de delegado fis-
cal, em eommisPHO, do Thcsouro 
Federal neste Estado. 

Tclegrammas retidos. 
No Telographo Nacional: de 116a 

Vista, pura Antônio Pacheco; da 
praça da Republica, para Ijiulgero 
•Tosó llastos; de frunton, para Antu 
nes e Jerouymo; dc líocife, para 
Carvalho. 

Arcetospado k S. Paulo 
Honrado com a acceitação quo 

tove minha ultima curta, desejo me 
recer ainda a publicação do mais 
algumas linhas, visto tratar sc do 
um assumpto quo interessa sobre-
modo as louváveis crenças religio 
sas e permanentes tradições pau 
lista». 

Não doscançara os paulistas na 
espectativa do ura bispo segundo o 
Coração do Deus, e sem desespera 
rem que o nome paulista soja nova 
monte reliabilitiido pela vinda dc 
um bispo natural desta diocese, ó 
correlativo que so engrandeça, o-
gualmente, sua cathedral. Oru, par i 
isso, lia dous meios, ou, antes, uni 
só contendo dous. 

A dioceso de S. Paulo, que ju 
não ó nova, senão antiga, creada 
pola Bulla Canilor lucia icterwr, já 
está em tempo ou madura paru ser 
elevada á dignidado do archidioeo 
so. Nos Estados-Unidos da America 
do Norto, cm pouco tempo, dioce-
ses mais novas do quo a nossa mo-
receram essa di^tiucção. 

Ha pessoal o elemento para isso. 
Pessoal no clero, me»mo sem con 
tur o que não ó natural ou oriundo 
desta dioceso e quo nclla coopera 
encorporado (ou incardituid»), ou náo. 
Elemento ha tanto, que, delia tendo 
se desmembrado já tantas dioceses, 
e ainda ultimamento a do Curitv-
ba, e sendo certo quo logo se dés 
raembrará a região sul mineira, quo 
formará um novo bispado com a 
sóde em Pouso Alegro 1'orque, pois, 
não nos será pcrmittldo aventar pe-
la imprensa estas idrfas, que já es 
tão no domínio publico. 

No temporal, r.inguem ha qne ne 
guo que S. Paulo, como Ef-tndo ou 
Província, ó uma potência colossal 
e dá a» carta» no muudo político. 

Mas. se merece tanto a diocese de 
B. Paulo, theatro das virtudes dos 
Nobregas, Ancliietas o Belchiores de 
Ponte», Antonios do Mello, etc., 
porqne sen tradicional cabido, do 
cujo seio tom sabido tão illnstros 
biapoa brasileiros, não será obioeto 
do ut,ia «oníiderttçào c moreeida ele-
vação? 

E*ta seria natural e, concomitante 
mente com a elovaçlo da dloce»e a ar 
chídioceao, e extraordinariamente, em 
consideração do seus merecimentos 
o do excellente espirito religioso 
dos paulUto» e habitante» de B. 
Paulo, pela criação das dignidade* 
orclesiasticas de quairo ou sei» 
•nonsenlioratos ou protonotariados 
ajtostoliccs, qne rccahiriim sobro 
os que occnpum as dignidailos do 
Arcediago, Aroyprosto (ora vaga, 
(iiantro o Thesoureiro mor da ca 
thedral. Picariam buppriuiidiui essas 
dignidades e creados aquollos 
nionscnhoratos, como na cathedral 
da arohidiocose do liio, outr ora Ca 
polia Imperial. 

Isso náo heria simiento uma hon-
ra merecida para B. Paulo, como 
um poderoso auxilio ao liis|K) ou 
arcebispo de H. Paulo, para snbsti-
tnil-o nos pontitlcaos das grandes 
solemnidades, ou quando enfermo 
ou ausente, em Bcrviço do visita 
diocesana. 

Náo parece haver difliculdado al-
guma intrínseca ou substauciul era 
su oppôr ao modo do )iroceder da 
Banta Bó, «juo de modo tio patornal 
olha para os nogocios religiosos do 
lirasil. 

Isso quanto ao objoctivo conside-
rado em si; considerada a cousa 
snbjectivamcntc, também não ha 
ropugnancia, senão a mais pronun-
ciada opportuuidado. Pois já nâo 
ha na dioceso tantos monsenhores, 
o merecerão menos do quo ossos 
os dignos capitulures dr. arccdiago 
Paula ltodrigues, o apostolo entro 
os lettrados e popularissimo entre 
o povo de 8. Paulo, o revdmo. co-
nogo chantre Pereira Jorge, o exmo. 
capitular Ezechias Fontoura, que 
são dignidades da cathedral, o ve-
nerando.» conegos Muniz e Diony-
sio Pedroso, conego Manoel Viceu-
to. essa cabeça <bem configurada' o 
mentalidade superior e culta, o co-
nego Iieimão, um modelo do» paro-
cljos, e outro» ? 

E', pois, util que esta» idóas vão 
so propalando, e quem sabo so as 
cousas não voltara por si ".nesmas 
:ios antigos o saudosos esplendores, 
com a magnitude do culto, a gran-
deza da ordem, o prestigio da au 
ctoridade, a paz e a felicidade do 
povo brasileiro '.' 

JOUFFKOY 

PELO NOSSO ESTADO 

«Hatísfaçs as oxigoricia» <lo uri. 
•21 do reg. « quo so u fero o dec. n. 
:1H2, do 3 do setembro do ISÜtj. foi 
o despacho exarado no requerimen-
to do Josó Bunediito dos Bant s, 
podindo por.t ser inscripto no con 
curso ao logar do amanuonse da 
Socrcturia do Interior. 

A' Companhia do Gaz do B. Pau-
lo, vai ser paga a quantia do 54$(1U0, 
pelo fornecimento de g iz ã Coni-
raissão Qeograpliicu o Oeologica, 
durante o mcz ilo janeiro findo. 

esso pro-

S a n a r e l l i 

Lemos na» Viíriaa: 

*0 ilr. Rodrigues propoz no Con 
solho do Estado da Republica do 
Uruguay gratificar com 10 000 pc 
sos o dr. bunarelli pela sua desco-
berta do micróbio da febro ama 
rella. 

Kl fíitn, commentnndo 
jecto, escrevo o seguinte: 

• Não ó nosso intento diminuir 
um iola sequer a gloria do dr Ha-
uarelli, pois estamos orgulhosos do 
quo se deva a nosso paiz ter OHto 
sábio rcalisado eHsa benéfica desce 
borta; mas, era realidado, não ve 
mo» o porque dessa gratificação 
por nossa parte, no» actnae» mo 
mentos de severas economias o em 
que assentam mal as liberulidades 
quo como tal (levo classificar so o 
projecto do dr. Rodrigues. 

Bastante fizemos para nossas for-
ças com ter trazido do velho mun-
do uma celebridade como o disliu 
cto bueteriologo, pagando llio men-
salmente bons honorários. 

Com isso o pai/ cumpriu o seu 
dever no tocante á parto pecunia 
ria. Ho ue quor premiar extraordi 
nuriameute aos serviços, confira se 
llio uma distiucção honorífica do 
maior valor moral do quo ura 
uliado do moedas. 

Demais, não somo» os directa 
mente bonolk iados com a doscobor-
tu do dr. Banarclli. 

O BraHil ó o paiz quo ha do al 
cançar raaiore» vantagens com o só 
ro umarelligono logo ó ello o mais 
obrigado a dar esse preinio, e a es-
so elleito, sen governo já destinou 
uma forto somma quo em justiça 
pertence ao dr. Sanarelli o quo não 
duvidamos, lhe será entregue. Au-
graentar, entretanto, essa pingue 
gratificação cora 10.000 »eria, de 
nossa parte, nma ofliciosidado in-
justificável. 

Não queremos, ri pe times, arues-
quinhnr os méritos do dr. Bnnarolli, 
a quem tributamos nosso applauso; 
mas não estamos para eascu pompo 
sos presentes, liem tão ponco dolles 
precisa o dr. Sanarelli, o isso ha do 
comprehendf-r a commissão que lia 
de pronunciar se sobro o assumpto 

A republica desempenhou se am-
plamente nu madldti (la suu3 forças 
para oom o dr. HMWÍUÍ fl 4 mais 
não estA obrigada.» 

pu-

h.WTOS 

A Tribuna do J\iid consagra 
edição de houtem ao «eu 4." anni-
veraarin, trazondo artigos do Olym 
pio de Lima, Ângelo Bouza, Cornei 
ro doa Santos, F. 1'arauhoa e outro» 
eaeriptores 

Em vibrante artigo do aeu dire 
cter, em ijue o nosso collega hiato 
ri» as luetas que inintorraiitauioiite 
tom a Tribuna sustentado nesde sua 
fundação, escrevo < A lueta 
nosso deleito; as diftleuldades são 
o» nossos estímulos; que a morte 
seja o nosso futuro, iutoressa nos 
|K>uco. Chegamos ondo nunca pon 
samos chegar. Isso basta.» -

Juntamos com prazer as nossas 
saudações ás que recebeu hontem o 
collega e externamos mai» uma voz 
votos por sua crescente prosperi-
dade. 

—O Club Internacional do Atira 
dores, conimemorando hoje o sen 
r>." annivorsario, reulisa um torneio 
de tiro ao alvo. 

--A bordo do Hei de l\)rhnjal. se-
guiram para a Europa os srs. Anto 
liio Pues da Costa o Antônio Mar-
cos Ferreira, esto com sou oxma. 
família. 

CAMPINAS 
Não recebemos as folhas do hon-

tem, daquolla cidade 
RIREIBÃO PUETO 

Deve ter-se realisado hontem a 
eleição municipal para suprir a 
vaga do dr. Alfredo Jordão. 

Chegou a esta cidade, na quin-
ta-feira, a companhia Ivrico Ver-
dini. 

A ostréa deve realisar-se depois 
do amanhã 

—Falleceu anto hontem, viotima 
do um tiro desfechado por um in-
divíduo desconhecido, o sr. Domin-
gos Marques, portuguez, residente, 
do muito tempo, no município, on 
de possuiu primeiro um rostauront 

foi depois lavrador. 
Na quarta-feira, o preto Virgí-

lio Silvu, por questão de ciúmes, 
assassinou com duas facadas a sua 
amas a Nasabía do Jesus, entregan-
do-se era seguida li pvi«ão. 
' —Outro crime similhante foi pra 
ticado polo preto Josó Rosa. Entrou 
num botequim e i o.1íu, lindo, dons 
to.-.tõCH de a;, uard- i.to. Como o cai-
xeiro .Túlio Alves se rec isassi- a ilar 
lh a, o preto vibrou llio duas facudus 
no ventre, inter. ->ando gravemente 
os intestino?. 

RIO CLiUIO 
Com n epigrapho— Comarca crcle-

siaxtica — transcrevemos n noticia 
dada pelo Diário, r. qual mnito hon 
ra ao <lignissimo sr. conego vigário 
capitular do Bispado o ao zeloso vi-
gário daquolla parocliia, quo na noi 
to do 20 do corronte foi alvo de 
uma imponente manifestação, por 
parto de umas tre» mil pessoas, 
sendo orador officiul o illustrado o 
popular dr. Pinto César, que, sau-
dando o digno parodio, felicitava o 
povo, por tor merecido aquella dis-
lineção. 

Eli a : 
«Do estimado re.vmo. conego Ben 

to do Almeida, digno vigário desta 
parochia, recebemos hontem o se-
guinte : 

«Caro amigo r,r Josó David.— 
Apreciando o quanto v. so interes-
sa pelo bom estar, progresso o elo 
vação deste nosso altivo Rio Claro 
tão bem chrismado do Estrella do 
Oeste, dou lhe a grata noticia ila 
resiauração da Comarca Ecclosias 
tica do Rio Claro, tendo por sóde 
esta cidade o comprehendeudo An 
napolis e as importante» parochia» 
do S. Carlos lo Pinhal, Ribeirão 
Bonito e Araras. 

Foi esse um acto do jus.iça 
hombridiidc do eminente o vono-
rando Vigário Capitular, o illustra-
do o virtuoso conego Ezechias da 
Fontoura, que, com tanto critério e 
illustração, dirigo os altos destinos 
ospirituaos do nossa opulenta Dio-
ceso Puulopolitana.* 

Agradecendo a participação, de-
vemos dizer que o mesmo rovnio. 
conego Bento do Almeida foi no-
meado vigário da vara da restaurada 
Comarca Ecclosiustica.> 

Palcos e salões 
A PO 1.1.0 

Itupoto so hoje, mai» uma vez, 
rovisf» Amapá 

Enchente certa. 
FKI.IX AMt itRIO 

Este estimado artista realiaa ama' 
nhi, no Apollo, o 'seu festival arti» 
tico. 

Aquolle theatro será pequeno pa 
ra conter as innumoras pessoas que 
lhe vão patoutear a estima o admi 
ração com quo ó tido em S. Paulo 

O prograinma para essa attrahento 
festa está assim organisado 

y." acto da Florianópolis . . • nn 
camisa; duo dos Paraquas, pela actriz 
Luiza Leonardo: 2." acto da Crrnu-
dou; uma cldstosa rumama, pela ar 
tista Londina Orluti, o a interes 
sauto zarznela em 1 acto Como ettá 
la socieiad, em ijue tomará parte 
sr. Amnrrio. 

E' quanto basta para quo a con 
correncia seja enorme. 

Foram indeferidos os requerimon 
tos do d. ( arolina Corte/, Branco, 
professora publica, pedindo remo 
çáo, o do d. Gilberta Benedi ta Per 
ligão, solicitando provimento na 

escola proviaoriu do bairro do B. Be-
nedicto do Boritiva, em Mogy das 
Crnzc». 

Ao sr. Bebastiáo Ferreira do Sant 
Anna, ex-in*pector escolar do 5.° 
diBtricto, vão ser pagos os vencimen 
tos a qua tem direito. 

V&o ser inscriptos no concurso ao 
logar do amanuonse da Secretaria 
do interior os srs. Oscar de Rozen 
de Enout, Arthur Pinto Lima e Jo 
só Benedicto dos Santos. 

Em vista da proposta do inspe-
otor geral da Guarda Cívica do 
Interior, o sr. vice-presidente dc; 
Estado resolveu creur naquello cor 
po o conselho de investigação para 
os delictos cm que incorrerem os 
offieiaes e praças, cabendo a convo 
«ação do conselho unicamente ao 
inspoctor gersl 

Foram exonerados os srs. João 
Alvos de Campos o Elias Ferreira 
Neves dos cargo» de 1" e d" sup 
plcnt!» do subdolegado de policia 
lo H. Sebastião do Turvo, sendo no-
meados pura substitnit-os os srs 
Panlino Martins ile Araújo e «Tcfto 
Mendes do Uar.aüio 

Vai sor cra.litada no pagador da 
Inspectoria de Terras a quantia do 
6:07.'lSl.r>0. jura occorrer ás despe-
sas daquolla repartição, durante os 
mozos do novembro o dozembro ul-
timo». 

Foi á Buperintendencia das Obras 
Publicas, imra informar, o requeri-
mento de Josó Faria da Silveira, 
pedindo prazo para a conclusão da» 
obra» do desvio na pon'o sobro o 
rio Quiririm, om Ubatuba. 

Neve vermelha 
Mr. Harkuss, preaidento da Bo 

ciedade Microbiologica de fa. Fran 
cisco da Califórnia, apresentou, nu-
ma das ultimas sessões effnctuadas 
naqnella «ggi emiação, nma hmostra 
do neve vermelha, recolhida na ver 
tento norto doa montes Vazatcli, a 
t-ros mil o quatrocentos metros so-
bre o nivel do mar. 

Qnasi todo o cimo da montanha 
parece estar coberto do uma cama 
da do neve cõr de sangue, um pouco 
pallidn. 

Depois do um detido estudo, Mr. 
Harkuss pr.ude descrdirir, com o 
auxilio de um microscopio do Gatto 
quo nugmouta os objecto» ató dous 
mil o quinhentos diâmetros, quo 
tal coloração era devida á presença 
do uma espoeie do plontn microiico-
pica, o prntococ.ua n.valoz, quosere-
prodnz ua nevo copi uma rapidez 

iieuomensl o que (Ue dá aquella 
eôr, 

SOLEMNIDADES DA SEMANA SANTA 
NA CATHEDRAL 

Domingo dc Vamos — Bcnçara das 
palmas, procissão, canto da ]iaixão 
o missa solenine, ás II horas da ma-
nhã. 

Quaria-fei a de trevas.—Officio so-
lemne, constando do matinas o lau-
dos, ás 5 da tarde. 

Qwnta-feira uanta —A's íi horaH 
da manhã, missa pontificai pelo 
exmo. o rcvmo. sr. arcebispo de 
Te»»ulonica, Internuncio Apostolico 
no Brasil, d Josó Macclii, inclusivé 
a imponente cerimonia da sagra-
ção do» oleos do» enfermo», do» 
cathccumonoB e do chrisma, pro-
cissão solenine o exposição do San 
tissimo Sacramento, e donudação 
do» altares. 

A's 5 horas da tarde, Lava pós, 
pregando o sermão do mandato o 
exmo. sr. conego Ezocliiu» Galvão 
da Fontoura, vigário capitular. E 
seguida, officio solerano do trova». 

Sexta feira banta. - A -» íl hora» da 
manhã, cerimonia» dos presaiitifica-
dos, officiando o exmo. sr. Inter 
núncio Apostolico, canta solem ne 
da paixão, sermão pelo couego chan-
tre Pereira Jorge e adoração du 
Cruz. 

A's 5 horas da tarde, procisnáo 
do Enterro que, »ah ndo da Calho 
dral, passará pela travessa da Só, 
rua ilo Carmo, largo do Palacio, 
rua Anchieta, Quinzo de Novembro 
o largo da Só. 

O sermão dc lagrimas será profe 
rido polo exmo. reitor do Seminário, 
padre dr. João Evangelista Pereira 
de Barros. Em seguida, officio so-
lenine do trovas. 

Sabbado santo.—Bençani do fogo 
novo, i-anto do E.cultet o da» profe-
cias, bençam da Pia llaptõunal o 
missa solenine, pelo revmo. conego 
chantre 

Domitiyn da licsnrreiçna.— A's 5 
horas da manhã, matinas e landes 
cantados e procissão com o mesmo 
percurso da do Enterro. 

A s !) horas da manhã, missn pon-
tiÜQ»i polo exmo sr. internuncio 
Apostcliao, préguedo ao Evangelho 

revmo cottigo Antônio Bnottn 

de Camargo, professor do Bomina 
rio Episcopal. 

A orcheatra, em todas as solem-
niiladra, será regida pelo mostro 
da capnlla da Cathedral, common-
dador Ooinea Carilim, (Intendo ser 
executadas aa muaica» clasaicas do 
inaigno maestro André da Bilv», 
l>or voze» do primeira ordem, acom-
panhadas polo organista da Cathe-
dral, o sr. Alfredo Róis 

NAXTA THKREZA 
Quinta feira santa—missa solemne, 

communlião geral e exposição do 
Sacramento ás li 1(2 horas da ma 
nliá. 

A's II horas da tarde, officio so-
lemne dc trovas. 

Se.rtaf. ira santa—Cerimonia» dos 
presanctillcados, canto solemne da 
paixão o adoração da Cruz, ás ti 1(2 
horas da manhã. 

A' 0 horas da tarde, officio so-
lemne do trevas, o exposição do 
Henhor Morto. 

Sabbado tanto-As ti horas da 
tardo, Coroação do Nossa Bonliora. 

Dominqo de Rcsmneiçao—K'» 7 
horas da manha, missa solemne. 

AH musicas serão executadas pe 
lug religiosa» do mesmo Recolhi 
me nto. 

Felicitações 
Fazem annos hoje 
O dr Carlos Paes do Itarros 

actualuionte na Europa. 
A exrnu ara. d. Çliristina Oon 

»al«». 
O menino lluul, filho do »r. João 

Coelho da Costa, negociante nesta 
praça. 

Iiealisa-se hoje o consorcio da 
exnia. sra d Bophia de Arruda 
1 to telho, filha do sr. conde do Pi-
nhal, com o talentoso advogado dr. 
Francisco Soares Brandão, filho do 
sr. conselheiro Soaro» Brandão. 

São tostomnnhas : da noiva, o dr 
Moi -ira de Barros Filho e sua es 
poso; do noivo, o dr. Joaquim Na-
buco. 

COMMERCIO 

I r r igação antiseptica 
das r u a s 

Falou-se recentemente do um 
processo de irrigação antiseptica 
das rua», imaginado por um ameri-
cano, com o fim de impedir a pro-
pagação das doenças pelas poeiras : 
tratava-se do lavar as calçadas com 
azeite. Esta questão da irrigação 
antiseptica preoccupa muitos os 
americanos. Eis, com effeito, que 
outro inventor propõi juntar á 
agua dos carro» de irrigação subli 
mado em quantidade Biifficiente 
para destruir os germens morbidos. 
A solução de sublimado ó fácil do 
fazer o tal medida teria effeitos cx 
ctllentes. A polira das ruas tor-
nar-se-ia sem perigo o poderíamos 
aspirai u que diminuiria a ditlusão 
da tuberculose. E' certo que o su-
blimado seria muito desagradável 
aos microbios, mas o auetor do in 
vento não reflectiti que as poeiras, 
tornando-se astirn tóxicas para os 
bacterios, não seriam sem duvida 
noffensivas a respirar pura os lm 

manos. 

S, Paulo, ií6 de março de 18!>8. 
T tbcllas de cambio affixada» hon 

<em: 
LOKDOH BANK 

Não affixou tabeliã. 
j o i o UUU:CI>LA A CUMH 

Sacaram a G 1|.'I2. 
li AM: O UOMUEUCIO E IKUISTBIA 

Bacou a 6. 
BAKCO A L L E M Ã O 

Berlim ( 
Hamburgo . . . . ( 
Londres 1 
Pari» 1.690 
Itália — 
New-York . . . . — 
Portugal — 
Hespanha 

1.963 2.001 
5 18[16 

l.ti24 
1.542 
8.490 

634 
1.259 

Os noctunn/h visitaram hontem a 
aa do sr. Matheus Patti, a lua 

do Oriento, DA, o fizeram a mu-
dança do vario» objectos do valoi " 

npa» brancas. 
Patti queixou so no dr. João Mon 

teiro Júnior, 1" delegado. 

TRIBÜNALJE_ JUSTIÇA 
Sessão ordinaria dc hontem 

JULGAMENTOS 
Hahcas-eiirpiis 

Capital—Paciente, Josó Fernan-
des Cantinho. Relator, o sr presi-
dente. Concederam a soltura, por 
se achar o preso indi-iado em crimo 
:Uiançavel; contra os votos des srs. 
Oliveira Ribeiro, Cannto Saraiva, 
M. César o Delgado. Não votou, por 
impedido o ministro Arruda. 

Capital —Paciente, Alberto Bru 
netti o Budini Antonio. Relator, o 
sr. presidente. Prejudicado, por 
se acharem sol os os pacientes ; 
unanimemente. 

Capital Paciente, Josó Ferrari. 
Rolutor, o sr. presidente. Prejudi 
cado, por fco acluir solto o paciente; 
unanimemente. 

Capital Paciente, Abrahim Far-
çal e Espar Farçal. Relator, o sr. 
presidente. Prejudicado, por se 
acharem soltos os pacientes ; unani 
momento. 

Capital -- Paciento, Salvador Mau-
frodo. Rolutor, o sr. presidente. 

Coneoderani u ordem para a pri-
meiru sessão, pedindo informações 
ao juiz do direito da I a vara cri-
minal, unanimemente 

Capital—Paciento, Antônio Rizzo 
Relator, o sr. presidente. Conce-
deram a ordem para a primeira ses. 
fio, podindo so informações ao juiz 

da I ' vara criminal; unanimemente, 
t imüielo de jtirisilicçuo 

N. "JH. Eupirito Santo do Pinhal 
líelator, o ministro Delgado. Julga 
iini improcedente o conllicto; una 

nimomente. 
Recurso crime 

N. 834. Lorona. Itecorrentcs, os 
menores Alfredo Gonçalves de Al-
meida, Joaquim dos Santos e outros, 
por sen curador; recorrido, o jnizo. 
Relator, o ministro Saraiva Nega-
ram provimento: unanimemente. 

Appollnções eiveis 
N. lor.T. Capital. Appcllantcs, Al 

horto da Bilva e Benza, sua mulher, 
João Pedro da Br cha o outros; ap-
pellados. Antonio Ferreira Júnior & 
Irmãos. Rolutor, o ministro Cardoso. 
Nigarum provimento ; uuanime-
mente. 

N. 1.17. Enpirito Santo do Pi-
nhal. Appellantes, Josó e.ToüoPinto 

Fonseca e Ballos; uppcllado», 
Francisco Xavier Ribeiro e outros. 
Uolator, o ministro M. César. Não 
tomaram conhecimento da appella-
çio por ter sido interposta fór« do 
prazo legal; unaoimemente. 

CAMILLO CHESTA A COMP. 
Bacon a 6 1]8. 

BANCO DE S. PAULO 
Não affixou tabeliã. 

BBIT ISH B A N E 
Bacon a 6 3p'J2. 

MANQUE FBANÇAIBE DC B B Í S I L 
Bacou a 6 1[16. 
Tabella fornecidu hontem pela Ca-

mara Byndical dos Corretores : 
Londres fi 1[3'2 5 29[32 
Paris 1.582 1.616 
Hamburgo . . . . 1.935 1.994 
Itália — 1.560 
Portugal 670 675 
New-York . . . . — 8.371 

Soberanos, 405600. 
Sendo os extromos : 
Contra banqueiros, de 6 e 6 1[16. 
Contra u caixa matriz a 6 o 6 1Í16. 
Papol partiínlar.do 6 1[16 a 6 3[32. 

I30LSA DE S. l 'AULO 
OKFKHTA0 

26 3-98 
fundos públicos 

Apólices gorífts. . . 
> «om 4 °[o . 
> com 5 °[o -
> do Estado 

Letras da Camara . 
Io. empréstimo . . 
2». . 
3o. . 
4°. • . . 
5" > . . 
6°. • . . 

Ve." C" . 

800$ 
HOIIS 700? 

930$ 

A l 12 bora» K n 
Bancário, 6. 
Particular, tí 1 |16. 

A a l horti 
Bancário, 6 »' « 
Particular, « J|32 o 6 3|3S. 
Foeha 
Banario, fi. 
Particular, 6 1(16. 
Baquea «obre B. Paulo, a 0 « 

1 (32. 
MEBCAiV) DB ÍA2ÍTO» 

* A » 11 lpi horau 
Bancario, 6 lpi2. 
Particular, 6 3|«?. 
Mercado, frouxo. 

A' 1 £ hora 
Bancario, 6. 
Particular, fi 1|I6. 
Mercado, frouxo-

A s 3 { hotwt 
Bancario, 6. 
Particular, 6 l[t6. 
Mercado, estável. 

UEBOADO DE C A F Í 

Rio, 26, ás 10 horas 
Entrado». . . . 16.734 Baocas. 
Embarques .. 20.480 • 
Vendas 6.00(1 • 
Btock, 290.599 saccas. 

BANTOS, 26, ús 11 I. Jioraü 

O mercado do cafó abriu com 
proenra regular. 

Mercado, calmo. 
A' I hora 

A's 3 è liorus 

7SS 

. . . 60$ 
ACyÕEB DE BANCOS 

tjommercio e Industria. 290$ 
Constructor e Agrícola. — 
Credito Real da Cartei-

ra hypothocaria . . 
Lavradores 
Mercantil de Santos . 
Ribeirão Preto . . . 
Santos 
H. Paulo 
União do B.Carlos . . 

> > > > int. . 
» > • » c.-lO °lo. 

ünião do 8. Paulo . . 
» • 70$ . . . . 
» » 110$. . . . 
. » 50$ . . . . — -

Industrial Amparense. — — 
ACtJÕES DE COMPANHIAS 

95$ 

74$ 
73$ 
50$ 

275$ 
70$ 

135$ 125$ 
— 100$ 

160$ — 
100$ 80$ 
125$ 11K$ 

2553 223$ 
125$ 105$ 

30$ 27$ 

Agua o Luz. 
Antarctica . . . 
Argoa Paulista . 
Diversões o Sport . . 
Fabril Paulistana . . 
Uuz du B. Paulo . 
Lnpton 
Meehunicu . . . 
Mogyana. . . . 

» int 
Mogyana ex dividendo. 

• «om 40 °[o- • 
Paulista 
Progredior. . . . . 
Stupakoff . . . . . 
Telephonica . . . . 
F. Carril do B. Amaro . 
Viação 
Mercantil o Industrial. 

LETRAS HYPOTHECARIAB 
Banco de Credito Real. 69$ 68$ 

80$ 
— 50$ 
— 10$ 

250$ 150$ 

— 400$ 
— 90$ 
— 121$ 

235$ 230$ 

— 101$ 
246$ 212$ 

— 35$ 
— 35$ 
— 50$ 
— 500 
— 30$ 

do 1«. série ,69$500 68$500 
» União . . . . 71$ 68$500 

DEBENTUREB 
Comp. Agua e Luz . . — 74$ 

» Viação. . . . — 59$ 
> Bragantina . . 150$ 100$ 

FÓRA DA BOLBA 
35 ocções da C. Paulista, a 245$. 

TRAÇA DO COMMERCIO 
Inspoctor do mez, sr. João Anto-

nio Jnliõo. 
CAMBIO 

HEUCADO DO BIO 
Commnnicações recebidas e affi-

Xadaa hontem : 
1Q horie 

Bancario, 6 l j i e . 
P&rtiottUr, 8 1(8, 

Fecha estável. 
Base, 813»; o 8*400. 

NOTICIAS 
Estão convocadas as seguintes us 

sembléas: 
C O M P A N H I A M E C H A S I C A K IMPOU-

TADORA DE 8. PAt*i.o — Ass;mbli;a 
geral ordinária, no dia 29 dr cor 
rente, á 1 hora da tarde, no i-̂ cri-
ptorio da Companhia. 

C O M P A N H I A A O U A K L I Z i »> ES-
TADO NE 8 . P A U L O — A s s e i u b l ó a »ce 
ral ordinário, no dia 30 do corr tu-
te, ás 3 horas da tarde, á rua S. Pu-
to, n. 69. 

B A N C O DOCOMMII I ICIO K I s m -TKIA 
— AsBemblóa geral ordinária, no dia 
29 do corrente, ao meio dia, na sa-
la principal do edificio do Banco. 

C O M P A N H I A DK CAI.C;AMRNTOH K 
EDIFICAÇÕES - Assembléa geral ordi-
nária, no dia 30 do corrente, a i 
horn da tarde, á rua do S. Bento, 
n. 26 A. 

B A N C O UE A B A H A U H A B A — A s s e m 
bléa geral ordinário, no diu 5 dc 
abri! p. futuro, a i iioru da tarde, 
no edifício do Banco. 

B A N C O IIE R I U E I U Ã O P H B T O — A s -
sei.iblétt gi rai ordinária, IO dia -o 
do corrente, ao meio-dia, nir íd.ificto 
do Banco. 

MAI.AR TARA A Kttnoi-A 

Março 

Dia 29 Orellana. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V A P O R E S E S P E R A D O S N O B I O 

27 Bordeaux o cse, <'hili 
27 Brcmon o esc , Arcnstmrif 
27 Santos, fiei de l\irfi:aul 
28 Rio du Prata, Orellana 
28 Portos do Sul, A t/more 
29 Rio da Prata, tWtmiat 
2'.t Gencva e c»c., llio Je Janeiro 
30 Now York e csc., WordsKorth 
30 Marselha e esc., ttalic 
30 Rio da Prata. Al.cita 
30 Livcrpool o osc., Orcana 
31 Santos, Corricntes 

1 New-York e esc., Worclstroítli 

VAPOBES A SA1I111 HO RIO 

27 Victotia o osc., Piamn 
27 Angra e Paraty, Garcia 
28 Lislifla e csc, Jlei de Portvçrttl 
28 Rio da Prata, Chili 
28 Livorpool o osc.. Orellana 

Laguna o esc., Y/tirani/a 
30 Bonléos o osc., Portugal 
30 Valpnraiso e esc., fjr.ana 
31 Rio da Prata, Italic 

1 Hamburgo o c»c.. Corricntes 
1 Montovidóo o e»c., Planeta 
1 Premeu 0 esc., Cublcnz 

VAPORES ESPERADO» Ji M HANTOB 
27 New Yuri:, Asialic I rtnce 
'J1 Rio da Prata, Eastern frince 
27 Mont. e Buenos Aires, La I'lata 

VAPORES A 8AHIB DE SANTO» 

29 New York, llnune 
30 Rotterdam, Coblcnz 
30 Hamburgo e esc., 1'orrientes 

PACIF IC STEAM 
O Orellana, esperado do Sul de 

pois do amanhã, sahirá para a Bahia, 
Pernambuco, Lisbõa.Vigo, La Pulli 
ce e Livorpool, depoiB da indispen-
sável demora. 

O Orcana, esperado da Europa a 
30, sahirá def ois da indispensável 
domoru para Montovidóo, Punta 
Arenas o Vulparaiso,recebendo pus 
sageiros para o Rio da Prata. 

T.A VJCT.OCR 
O vapor llio de Janeiro sahirá do 

8ontos o 4 de obril, para Gonovo e 
Nápoles, tocando no Rio, Bahia o 
Pernambuco e entrando no porto 
do Recife. 

O Nord-America sahirá do Rio a 
6 do mesmo mcz.diroctamente, para 
Montevidóo o Buenos-Aires. 

UAMBITBO SUDAMBBIKANI »< HE 

O vapor Corricntes Robirá dc San-
tos no dia 80 para o Rio, Victo-
ria, Bahia, Lisbfia e Hamburgo 
levrindo p»s?»geiro8 p a » CH AçfiróS 
M«àeira etc. 

Ò 
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H O J E Ao meio-dia em ponto 
CARTEIRA 

M E D I C O * " 

r . - " 0 * ' 1 ) 1 1 T U E O 
« • f « « . m e . IWl .Mfu , . . , d « U ea 
} . JLm* U ' " ü d » « Ú N I C A do . 
U ' J H ) M d « taenldade do Mndidna 
a J Itio d « '/«uctro ('nnsulinrin : Ia 
•íalra de K. Joio,10. d* nua In 4 d » L 

Med l fo Opi 1)*. KII-.uniu l l i m 
r * l « r . ljt|u'omli»u . 

v i *» urinaria* 
t'« '.iMllUri.i Largo H. Ib-llto a. 

IV. ir 1 4» a Imraa 
no i » inn F lo rme io d Abreu 

n S t - ( M a n d o 

Krbrr «nml i lU 
A O I I T A 1.1 A M U I 

LoJ> < 'arlim NO ooanaço d u U mr* 
Uva I I Í atinlm «KM aluro dom toa 
da fali ra aiuarella, a akt&o Iodou 
oc«u Mitda, porque foram (ratados 
aom u 1'ilnlaa HudoriflcM. aouio 
d i t o f»cto verídico aeonli>sldo aui 
1>OUH Córregos. a acreditando qne 
o tratamento t Porto a (aeil para 
lodo» a desejando qne todoa sejam 

uolaatiaa I JJ iJ " * M W t o r t o o »• * • , M C I 

Hoo aaa vanr. • cr." 
N i ro i . t o HOVBI. 

8 Cario» do Pinhal, M do março 
da 181M. 

l l im MARIK l U v n r r i -Madit» , 
O|ierrdora e Parti ím Eapetlalldi 

0iw — lioonçim <la senhoras o mole 
istiaa doa olhou Cohsultax Urgo da 

n. 0. do luuio-dia » » 3 lioraa Ro 
aideucia, ladeira Hant» E|ibigouia,'.'7 
Ke«:<nude a chamado*. 

À . Moiifta. Corroctor — Encarrega 
ao de negociar cambiam e pape » 

« le credito. Escriptorio no salão da 
Praça do Commereio. Teloplionea 

•da Praça do Commere i o - Caiia ut\* 
tal' 414. ^ 

D B . HOHA I I * M A O A M I Í B S . — E s p e e l a 
luta cm tnoloRtiaa do senhoras o de 

•liai.ças. Consultório Largo do Pa 
l » « f o n. 7, das 12 ás » da tarde. Ite 
« jencia : rua doa Gnayanases.n. lVil 

DH. AITTRFI'11 C . IIB A I . M K I I I A . - E n p o 
•iai.s.it um ijioleatiun do eriançoa 

Itesil.oueia o «onmiltorio: lína do 
•Coir niereio, 4ií,donsnlUs das lü áa '2 

O'» DUfl. AUNALIIO VlKlHA DB CAB 
VAI.HO K L n z P B K H I K A BAUIIBTO 

Una de 8ÃO UentiL '23, consfltas da 
1 ás '! da tarde. Henidencia: dr. A 
Vieira, rna Ypi- anga, H, o dr. L . P 
Barreto, Alam j d » do Trinmpho, 40 

D R . V I K I B A í m M B L L O . — T i t u l a r d e 
varias ar soeiações médicas, ex di-

roetor de diversos hospitaes. 
CíiMita le moleitias inteinrn e rrternai 

Cou jnltorio o ltenideneia: rua Ro-
go Fvoitas, 11, Vil la Buurque, eou 
salti.s, do 8 ás 10 da manha e doa 
ás f, da tarde. 

Da . V'B*ATO BRANDÃO.— Hyphilia; 
Viu\ .irinariaH, utero e operações 

—Bealdencia rua da Liberdade, 56 
Con',mtorio: rua 1B de Novembro, 
28. do 1 ás 3. 

D B . <\ ÍIOLIKM ON M K L L O . — M e d i c o , 
especiaüdAdfia: moléstias mentaes 

v neivoüus Ueaiácncia: rua Victoria. 
37. Esjri|itcrio, niu L i r . itu, 35, al 
tos do Luuco rraticcz. 

D B . BIRRESAOIRBT ROPKJOVKS . P.es i 
denciu, da Lilierdade, 37 

Consullorio: rua 15 de Novexul;ro.ü6 
ao meio-di?.,T'ilcpuoue, 601, 

D E N T I S T A S 
Dr. Mnyer <ln Hom,eca 

DENTISTA 
Una do Dr. Pai .-fio, D. 4 

th . nv-i TOí 
Especialidade: Purificações, den 

tadurim o deutes e pivot, rua Floria-
no Peixoto, 5&. 'Antiga Direita) 

J. IV. Chuc imann <£ Filha» 

li'!NT13TAS 
Largo do 'áe, n. B - S Paulo 

Dr. A. l íu/ j ii.m. t. i .nrfj iao (iêtis 
ta; gabiuetiv, largo do liriiz, 1 í 0—HO-
brado—OBJ UIUI DU lína 13. Pirati-
niuga. 

Qualquer Vrabnllit 
por prados luodícos. 

é garantido 
[•encaueute; 

T A L K L L 1 À E S 
•J " 7'. br li ihl 

« ILAId» L lDKltATO 1>K >IA( Kl)(> 
BlIA MMII i UAI. DUODOllO, K 

S. 1 'AULO 

A D V ü O A D O S 
Dus. . D I N O I Í T K K O K ANTÔNIO A . 

GOMHH .NoorKiüA.Iíi-criptorio, tra-
vessa da bé, 12 A. Das 10 ás 4 ho 
ras da tarde 

Dl£. F. T H O M A Z D E C A R V A L H O 
A/lviii/ailo 

Cutiit 1 ' r c n c a 

O ADVOG AD i DH. O UIITIBR. LESSA 
—Escriptorin: rim du (Juitnnda.li. ÍJ, 
residência : ladeira de Santa Ephigo-
nia, li. 11. (Sobrado). 

JA1IOTICA11AI. r. AIS.UiAQUAEA 
adv<iga<lo l.ui.". Oonz.ign de Oli 

voira (Jostu 

Ribeirão Pre lo—Joúo Jlraz do Oli 
veira Arruda- advogado, rua Hão 
Sebastião, n i<>. 

AnvotiArio—O «lr. Luiz. Frederico 
Rangel de 1 " itas mudou sen es 

ariptorio para n rua do 8. 13onto,4-2 

O s DÜ». l l H A B I M O JLAOUADO K A L 
CIANI'\]:A M . , I A D F I — A d v o g a d o — s 

Residência: ,i rn-i Auroro, n. 10.Es-
eriptori" . »••-. 'ireita. n. lõ. lianco 
de Credito Realdo S. Paulo. 

OSADVOOADOS Dits. Vir.r.Aiiora, ÜKn 
c r i . A x o me F B I : I T A S it HAMPATO 

VIANNA.— Escriptorio, mu Marechal 
Deodoro, 10. 

Fael« írrldlro 
Em Dona Corregon, Dlogo Men 

doa, nalabrlecido com phainiacia ha 
muitos anui», agora, de a 1W7 
na oesaaiúo du epidemia qne aaao 
lou a \illa, tinha em «na cana 12 
passou* a neste ntunaro uma criada 
e um imito pretos que tiraram a 
fehra. 

Dai 12 pessoa», 10 tiraram a fe 
bre amarella e todas sararam to 
mando no primeiro dia, logo que ap-
paroceram oa aymptnmas, febre, frio, 
dflre» por todo o corpo, mau e»tar 
geral, — 2 pilulas sudoriflcaa de ho 
ra um hora atá suar Utni, mudar a 
roupa e tomar 2 ou 4 eolheres de 
oleo de Iticino em uma chicara de 
chá dc camomilla, o do segando dia 
om doante, infusto de oaara do qni 
na para tomar 1 calix cada uma on 
duaa horas, eonforme o estado da 
fébre. He upparcci rein nunneas, to-
mar diversas vero» por dia u in 
f j sáo de camomilla adoçada com 
manná. As pilulas sãr> iliuretica» 
o ' devem ser repetidos 4 on V 
por dia no easode irem faltando as 
urinas. As pilulas pó lem ser to-
madas inteiras on dissolvidas no 
chá de camomilla simples ou com 
manuá. 

Na convalescença, fazer uso du 
agna ingleza e alguua purgantes 
das pilulas da família pura combu 
ter a ictericiu tinal. 

Assim sararam todos. 
As pilulas são encontradas cm to-

das as pharm.icias o drogarias e no 
Rio do Janeiro, na drogaria •Silva 
(•ornes & C> , d rua dc S. Pedro. n. 
24, em S. Carlos do Pinhal na dro 
garia ou pin.rmacia «Luiz Ca:los>, 
em Dons Corrcgos, na pharn aciu 
Diogo Mendes», em S. Paulo na 

casa 'Lebre, Irmão iV Mello», em 
Campinas na casa «Anderson C.» 

no Uio Claro lia «Lo ja do Pires» 
C - l 

SEOQlO LIVRE Maehinat para matar formicaa 
L U I Z B A B J U B T O 

Vetam o qna dia o ar. JuAo ltnaao 
da Caaiargo, •uimrlutandaDta da p»o-
priadaila a|ricnta da atua ara IHUO 
iieaa da Limeira: 

IUBO. ar. F. Upton 
H Panlo, 26 da fevereiro da INM 
Haeabl a tua preaatla carta daUda 

de hontem, qna oom prater raa|mndo 
Tend» feito a|>pU> aeto lia ft nieaea 

do ajiparelho J.-rmu-iiii Luii H»rrrU 
•oi dons foruilgneirua exlatentas aiu 
terreno» perteio-antoa á u m a ara 
lianmeta da Limeira, nr»ta ridada, 
obtive rm resultado a axtinaçto com 
pleta de omlioa. 

Appliaando de|xda em numero an. 
peilor a ItNi fonnigniiiroa, na facanda 
.1 aAnmn», propriedade da metma exrna 
ara. ohtiva omaamo resultado a» » in , 
IKIÍ», »on ileopiiiião qna nenhuma 
invenção msiüapjiarecerá cm condi-

ções de rivalisar com e»ta. 
AUni da fücilldtule de tranaporte c 

applieaçltn, oIToroee unia eeonomia 
extraordinária no foriuicida. |ior iaao 

que, com uma lata do referido liqui-
do, eon»egue » e a extinoçào do K formigueiro» do diveraaa dimeniôo», 
oeeupaudo o tempo máximo do 3 hora». 

Convicto eaton de <|U« v. a. torá as mesmas infjrmaçftea de todot 
qne fltereni uao do referido apparellio, uma vex que observem aa re 

Elixir M. Morato 
JoAo ManiW» Oliveira da Taluh]i 

«arukatiao ha dou» anuo», naon o 
Elixir l i Mi.rato a aaruu daaaa hor 
rival moleaiia. com napaut» da to 
doa que o eoakauiauí Vende aa ua 
roa Direita, a. I,- aaaa liarnel A O. 
- M . Paula, largo da ÍM. 2. 

gra» neressurias. 
De T. |. 

Am." att." • obrd.o, 
J o Á O B I IBBO DL C A M A B O O 

Tlnho Cnssalho 
(Noi de kola, quina, coca e ca ldo ) 
Anemia, doenças do uatomago. 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende se no largo du virf, 2 BA 

I iUEL A C. 31- r> 

E l i x i r M . M o r a t o 

Alfredo Neves, de H. Tanlo, victi-
ma de syjiliilis com ai partes incha-
das, só ponde ter ullivio o cura de 
licul, usando o remédio indígena ra 
nominado El ixir M. Morato. Veu-
de-so na rua Direita, n. 1—Casa 
U A R U E L A C., H. Paulo, largo da 
Sá. 2. 

K* teni|m de ueudlr 
A pratica tem provado a cfflcacia 

das Titulai suilorijiras d Luiz Cariou 
em tempo de epidemia (guando o 
doente apparecer com dores de ca 

eça o de todo o corpo om geral, 
língua suja, l i io e febre, tomo logo 

pilulas de hora em hora utr suar 
bem e em seguida tome 3 ou 5 co 
lheres de oleo de ricino em uma 
chicara de chá, de marcella gallega 
ou qualquer outro chá o se fôr pre 
eiso, repetir o nietmo tratamento 
nos dias seguintes, que ficará bom 
da eonstipaçáo, du influenza ou da 
febre reinante, pnrqno as pilulas, 
além de serem sndoriiicas e peito 
raes, são diuroticas e evitsiu u an 
uuria, que 6 o martvrio dos doentes. 

As pílulas uio encontradas em to-
das as pliarmaciiis e drogarias, o no 
Rio de Janeiro, nu drogaria Silvu Go 
mes <fc fí., á rua S. Podro, n. 24; om 
S. Carlos do Pinhal, nu drogaria ou 
pharmaciu Lu z (\trhs; em Dous 
Corregos na pliarmacia Piogo Mtin-
leu, em S. Paulo, na casa Lebre Ir 
mflo <0 Alelln; em Campinus, na casa 
Auderioti <f (' lio Uio Claro, na L jn 
do Pires; em S. Puniu, IÍAUITEI. & C. 

li—1 

Ae« srn. lurrnderes de café 
P B D B O A N T Ô N I O BANTANOKI .O 

declara qne os srs. Álvaro Botelho 
Oantier A C , inventores o faliriean 
tos do macliinaa para a lavoura, oa 
talielecidos nesta capital com escri 
ptorio central á rua da Boa Vista, 
n. 48, são os unioos fabricantes, no 
Brasil, do suaa machinas denomina 
da <Escolhedor de Pedras Hantan-
g e l o , privilegiada pela patente n. 
1078. de..tiuada a apartar pedras e 
ventilar o cafó cm c6eo o «Ventila 
dor separador Saiitaiigello>, previ 
legiodo pela patente n. 1535, desti-
nada a ventilar café descascado, 
sendo estas as únicas machinas que 
não tâm excentricos nem peneiras, de 
systema original o de sua exclusiva 
invenç&o. E bom assim declara que 
os únicos representantes r o interior, 
auetorisudos pela lirmu, são o» srs. 
João Nieolo, linha Paulista, secção 
Rio Claro: Mathens Nicola, linha 
Mogj-ana e l ' edro Nicola, linha Ho-
rocabana. 

S. Paulo, 18 do janeiro de 1898. 
12— 5.. O gerente 

P K D K O A N T O N I O SANTANOBI .O 

E L I X i ? í f i . 
V - c" K 5 JHTO 

José Marques Nobre, de Cravi-
nhos, estava eheio de syphilis o hu-
mores sypliiliticos, como nunca se 
viu: f üíírcu dous annos, mas, para 
poder curar-se, íoi a6 cem o «El i 
xir M. Morato > que se vendo na 
rua Direita, n. 1, e largo da Sé, 2-
<"asa liaruel & C.—São Puulo. 

o enininerclo do Interior de S. Paulo 
e Minas 

Antonio Vasques Júnior, vepresen 
tanto dos srs. Fonseca Costa A C., 
do Rio do Janeiro, participa nos ne-
gociantes do interior de S. Paulo e 
Minas, rpie, terido sido extraviada 
procuração o documentos, da casa 
pie representa, pode que tenham 

maxima cautela com as transacções 
|Uo se llios propuzerem. 

S. Paulo. VI! de março do 1808. 
— 1 A N T O N I O VASI ÍUKS J I NIOII 

^ • ^ O H Q a t B S ^ 
S PAULO, 

Continuam abertas as matriculas 
neste antigo externuto e internato 
para meninos, qno tem o seu corpo 
docente constituído pelos srs: 

Dr. J. E. de Macedo Soares, 

rii.vslcn, Cliimlfii e Historia 
Natural. 

Dr. conego Valois de Castro, 
Historia Universal. 

Guilherme do Sandville, 
Geometria, Trlgenomctrln, Arltlune 

tlcu c Álgebra. 
Dr. conego Francisco do Paula 

Rodrigues, 

Historia d» Brasil. 
Dr. Eduardo Chaves, 

J.utim. 
Dr. Eufrenio de Toledo 

1'raneez e Iuglez. 
João Vieira de Almeida, 

(!eogra|iliiii. 

Dr. Joaquim Marra, 

Portugucz. 

Marcelliuo Tavares, 

Curso Intermediário. 

Ostiano liarbosu, 

Curso iiriiiuirin. 
Eugênio Nogueira. 

Plnuo e Violino 

Otlo Reust, 

Gyniiiiisin e Exercícios Militares 

Para prospectos o iiiformuçõos 
no proprio estabelecimento, com 

O direclor, 
1 2 - 1 1 P E D U O I v o DKA I .ME I I IA 

G Y M N A B I O I N F A N T I L — 
"ygienopoliH Caixa pos 

CoLI.Kdlo 
Avenida ... 

tal o 151. -Esto antigo o conheci 
do estabelecimento pôde ainda re 
oelier iilguns alumuos internos, meio 
ensionislas e externos. Env iamse 
pospectos. O diroctor, 1'ABIA TA 
prima 

CASAS RECOMENDÁVEIS 
Jri. io ANTTINKS DK AnEEti.—Rna Di 

reita, n. 20, caixa do correio, 77. 

L I V R A R I A DO P O V O -Rua de 8 
João, n. 4. 

F.-ibrivn de calçados < União 
Ao Co.MMEBClO 

Avisamos qne deixou de ser nosso I 
empregado viujanto o sr. José Maria 
do Souza Fernandes, a quem con-

damos a vir prestar suaa contas. 
3 - 1 M O B R I B A D I A S & C . 

füa^scsç^Ia 
È 

r ^ P r 

Declararão 
Paru todos os eiTeites legaes, dc 

claro que deixou do ser meu procu-
rador, nesta cidade, o sr. Salvador 
Aecioli Freire. 

Caçapuva, 15 do março de 18!)8. 
JOAQUIM AUGUSTO BAUHOSA DR 

MATTOS . 3 - 2 

Srs. flsenes da ('ninara 

Parto dos peixeiros desta cidudo 
não têm licença, e aquelles quo 
têm são juntamente os que os iis-
eaes injuriam pelas rimo. 

Peço para on srs. iiscaes não con-
tinuem, por que lhes pode sahir 
mal algum dia. 

S. Paulo, 24 de março i lo 1S'J8. 
2—2 Oa peixeiros que Uni licença 

Elixir M. Morato 
Cesario Motta, de Casa Branca 

teve feridas nas pernas, cinco annos 
Curou se unicamente, tomando o El i 
xir M. Moruto, quo se vende na rua 
Direita, n. 1, casa Baruol A C. 
Paulo, largo da Sé, 2 

Qotta rhaumatioa 
( I ••p»4«l<li><- iln M i l t n L i m a , 

«•• '.•-<«. m i l t n . i M I 
« a a r i r n a l ) |ilu, 

nar-tiarraaio» 

BARUEL k C0MP: 
Rua IHrtilm, » i , t Mryn da tV. a. 

Prltnnil dr Cambará 
Aoa noaaoa fregnexe» a ao publico 

rai geral «cientitliun.o» qne eontl-
nnaaio» a ter gr»udn dr|Mi»ito do 
acmlitailn /ViVur I He Ihmlttrá, do 
ar. Houxa Ho are», que recebemo 
dirccteueiite ria fabrica em 1'elotaa 

LBBBB IIIMÀO A M itt.l.» 
Rna 1S de Novembro, n. 4. 

dom tero aai 

S. 

Alcutrão e jutali)' 

Esse xarope cura : 

Esc > rros de sangue 
Coque f uclie, 

Suffo r-, ação, 
p, rros, 
H ipações, 
^ iados, 
[itl o, 
O 8 f i°. 

Cath 
Cons 
líesf 

Eo iquid 
T 

Iuflu K nza, 

Laryn «H ite, 
C í " nceiru, 

Bronchi ^ e aguda, 
Frnquez > pulmonar, 

Brone R ite clirouica e 
Hemopt K; ses. 

V I 

COSTARBBEIKA A n E r . M O H i i J . A . — L e i -
to, queijos, manteiga fresco, bebi I 

das Unas, 14, rua do Rosário, 14. ! 

Lu iz DROUKT. — Correspondente do | 
Banco do Santos- Rn» de São Ben-. 

to. e. 22- -Caisa do Correio, 235. Es- j 
«ríptorio commerclal e administra-1 
tivo.Dencontos de ordt .-is.O escripto-; 
rio ucha-so aberto depois d j cboguda ' 
dos Irons 

L A B O R A T Ó R I O DB C I U M I U A M E D I C A | 
1)A P O I J C I J N K Í A . 

Este bem montado laboratório 
fnndudo eoin o inttlito de esclare 
cer o diagnostico clinico, fnuooio 
na á travessa da Sé, n. 15, das 11 
e 1(2 horas ás 3 da tarde. 

Pós da Manem 
PA BA 

d e k t t i ç A O 
Remedio homcopathico, preparado 

com uma parte especiul da pluuta 
matricaria e livre de qualquer 
substuiiciu nociva. 

Refresca as gengivas, conforta as 
crianças, facilita a dentição, evita 
n;i desordens de estomago, a eó-
lica o as diarrhéus, a febre e a 
insomnia, a tosso e as convulsões 
tão communn nos dous primeiros 
annos da infância. As crianças, 
com o uno deste remedio, tomam-
se alegres, gordas e sadias. 

P k n a c i a Homeopaíluca / 
P . 9 U T B Â 

Rua do Rosário, 3-A 
B 3 0 - 1 4 

BARUEL & C. 

Colleglii Viirclln 
FUNDADO EM 1803 

A inscripçâo para os alumnos qne 
costumam preetar exumes de pro-
paratorios ua capital, encerra-se no 
dia 2 do abril. 

Franca, 3 de março de 181)8. 
Os directores, 

D . D A O M A I I MONTBIBO V A K K I X A 
BKNBI I ICTO SOAIÍKS V A U R I . I . A 

10-3... 

Peitoral dc Caiiibiirá 

BABI'1'.I, & C., á rua Marechal 
Deodoro, n. 2, receberam do fabri-
cante, o sr. J. A. do Souza Soares 
uma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remedio contra 
a tosses, bronchites, astlimas, co-
queluches, tuberculoses etc. 

terç., Bab. dom 

E L I X i f t 55. I 3 Ü R A T 0 
Felisbcrto do Moraos, do Horoca 

ba, conhecido morj'hetico ha tres 
annos, apparece agora são, inechon 
do no meio do povo, porque usou 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
que se vende na rna Direita, n. 1, o 
largo da Sé, 2 -Casa BABUBL & C 
—8. Panlo. 

Remedio que saEva 
das preciosas 

Lovadu por sontimento do verda 
deira gratidão, venho á impronsu do 
clarar qne eurei minha filha, que se 
encontrava qiiusi morta, sem movi' 
monto no corpo, devido á falta da 
doença mensal, dando n tomar as 
Pilulas Anti dispepticas do dr. I lein 
z.elmann e durante a convulescença 
ílz usar as Pilulas Ferruginosas, tom 
liem do dr. líeinzolraann. Como 
dr. lleinzelmuun foi medico do nos 
sa fumiliu, quando estavamos em 
Porto Alegro, é sempre com toda a 
confiança que usamos scu-i prenar 
dos, convencidos o conhecedores do 
muilus vidas preciosas salvos pelos 
medicamentos dosto querido medi 
eo. Empenhando meu eterno rooo 
uhecimento, mo subscrevo c r d " 
obrd.u — Florindu Guimarães Rar-
eto. — Senhora do diitiucto cava-

lheiro sr. Antonio Barreto. 
Observaç/lo. 

As Pilulas anti dispepticas do dr. 
Heinzelmann curam também as en-
fermidades dos intestinos, ligado, 
palpit.ações e dõres do coração, en 
fermidades nervosas, enxaquecas, 
hemorrlioides, o sobretudo, são pu 
riíicadoran do sangue. 

Vendem se em todns as pliarma 
cias. 

Deposito por maior Uniconugen 
t.es 110 Estado de S. 1'uulo, LKIIRK, 
IRMÃO MKM.O. 

S.v|iliilis, gotiorrliéiís rebeldes, eystltes 
e vstreitainento d:i urethrn 

Tratamento ospociul o cffieaz polo 
dr. Viriato Brandão. Consultas, du 
1 ás 3, rua 15 du novembro, 28. 

2 8 - 1 0 . . . 

As mulheres 

A sra. Marisi Am alia, soffrondo 
muito do flores brancas, sem achar 
ullivio com diversos tratamentos, 
i-nrou-so radicalmento com as pilu 
Ias do Tayuyá, M. Morato. 

— Gertrudes da Conceição, do 
Cumpiiinn, tinha accessoa do loucu-
ra, pela falta do menstruução (sus-
pensão), e gosu hoje perfeita saúde, 
por usar algum tempo as pilulaB de 
Tayuyá, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

—Lydia Martins do Oliv iira, de 
Tietê, soffria do desarranjos no 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma liola, qno mudava de logar o 
tomando as pilulas de Tayuyá, M. 
Morato, sarou o voltou o uppetite, 
tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, S.Panlo, usou 
das pilulas do Tayuyá, M. Morato, e 
curou-so de desarranjos intostinoes, 
com dúros no quadril, nuflbcaçAo o 
ancius do vomitos que a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em S„ Paulo: 

& C. 
N. 1, roa Direita. 

B a n e 

LEILÕES 
IMPORTANTE 

LEILÃO 
• MICO Kll CKKFRI 

I.li|iililaçt<i fliutl ilii roHlieelda rasa 

AO CELESTE IMPÉRIO 
A' rua Floriam» Peixoto, 44 

(A ntiqa rna Direita) 
Bendo o primeiro leiltlo amanhil 

Segunda-feira, 28 do corrente 
A s 11 e mola 

0 LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
Honrado e ím a confiança doillmo. 

ar. dr. Joáo E. Ribeiro, que refol 
vau liquidar a sua bem conhecida 
easa de finíssimos e lindos objectos 
de arte, feitos em bronze, e outros 
mctacs finos, bisiiniti, marfim, faian-
ce, todos próprios pnra rrnatos de 
salas, vendei os-á em sncre-i-ivos 
leilões, que eomeçorão A M A X H . l 

Segunda-feira, 28 de março 
AB I I E MKFA 

A ' r u a F l o r l a r . o P e i x o l o , 4 4 
^Antiga rna Direita) 

AO CELESTE IMPÉRIO 
NO No dia do primeiro leilão 

• Di"segunda-fe ir , i ,sahirádeta-
lliado anntim-io de tudo o quo deve 
rá ser vendido 

Pelo airciite de 

C h a v e s 

icycletas 
Clevel&nd 

Acaba de chegar novo sortl-
mento destas excellentes machi-
nas, diversos modelos, para se-
nhoras, para meninas e para 
homens. 

Lidgerwood Hanufaclurmg & Co., Limited 
Rua 

I0DIHA 
O Bteliwtr rnuedto pala dAr da 

dwnUa 
Itopoalto I". urinaria dn • aator 

(I Vande an aai ludaa aa pharmaalaa. 
I Vidm. t f » » t l - « 

d o C o m m e r o i o , 14 

H. n c u o - i 

leilões 

I . e a 1 

CITARMOS. TOSSE PERU«U. BR0ICHi:E8 
P L E l i R E S I A 

V m i Q A P P L M O N A R . T O B B S O O L O S S 

V 1 1 & E G A V 4 C 0 L E I 0 D 0 F 0 R M I 0 
Capsolu Serafm fle fajaeol. jjjÉrü 8 Eücallpm 

Sciiçiei t> n u a BMüamtilM juri li|»nlr u^tiUum 

CASA COLOMBO 
30-A, Rua 15 de Novembro, 30-A 

S . P A U L O 
Esta casa, uma das primeiras om artigoa—Camisaria, acha se habili-

tada a ofleroeer grandes differenças aoa sens fraguezes o mais respeita 
vel publico cm geral, pelas grandes vuntagena em suas compras e » y i 
tema de preço fixo. 

Dispondo de um grande atoch, do camisas portuguezas e Rortholet, 
bem como de outroa fabricantes, eeronlas de cretono, linho, lá e de 
seda; camisas de meia, de algodão, lá e seda; meias, mais de 2C0 quali-
dades em todoa os tecidos; completo sortimento do collarinhos e pu-
nhos; suspensorios do soda e algodão; guarda chuva», hongalas, perfu-
maria» de diversos fabricantes, objectos psra viajantes o muitos outros 
aitigo». Especialidade cm enxovaos para noivo. 

J. PATRÍCIO FERNANDES 
R u a 1 5 d e M o v e n a l o r o ' 3 0 A 

S Ã O P A U L O a o - , ; 

>*. II. —Tendo esta cana, acabado com a soeçáo do alfaiataria, vond0 ' 
metro ou peça, todo o sortimento de casomiras e aviamentos para a'* 

'aiates e particulares. Também vende '1 machinas o todos os utensílios 
pe ofllcina 

era assim 
Alcatrlo e Jatnhy 

D E 

H0N0RI0 DO PRâDQ 
1> 1'ell - i dade Silveira 

Hr. Pananny, j "ílgailo incurável. 
Victo Rino P. Tosta 

Imperat r i z , 11. 
Espo oca do Dr. D. Lima. 

do CorCciro de ( aiitagallo 
D. M. doa R Kia Oliveira 

HolTria l i>12 annoa. 
D. Antonieta de oc J. da Roa-Viala. 
Pedro da H. M. Horrea de 

Pindnmon Xaugalw. 
D. Irene ganxoni. 

Asthma de 10>.iinoa. 

• O S S R ' . F â Z ^ V O E i R O S 
P R A A Q U E L L E H V I V E M LON-

A G E DE RECIJRHOB M É D I C O S 

SABÃO RUSSO 
J A Y M E P A R I D E D A 

torna se um providencia, aendo de 
nma ntilidade immensa, porque, n&o 
sómento seu effeito ri evidente om 
todas as moléstias indicadas no re-
coituario, como também se appliea 
com grande vantagem na arte veti 
rinaria, curando rapidamente a i 
contusAes, frieiras etc.; dos cavallos 
o outros animaea. 

Vende se na drogaria BARUEL A 
( ! . , dopositurios para este Estado • 
em todas as pliurmacius desta capi-
tal do interior. 

Importanies leilões 
Para rea l e terminante 
cide estabelecimento 

liquidação do conhe-

Camisaria Abreu 
29, rua 15 d e N o v e m b r o , 2 9 

O L E I L O E I R O 

MOREIRA C A M P O S 
Escr ip íor io s agencia á rua Marecha l Deoiloro, n. 8 A 

Honrado com a conflonça do conceituado negociante illmo. 
sr Rernardo Vieira de Abreu, quo resolven liqui 
dar o seu conhecido estabelecimento, venderá 

sem u mínima reserva 

Segunda, terça 0 parta«feira,28,29 e 30 
iVS I HORAS 

í i i i a Q u i n z e d o N o v e m b r o , 2 9 

Todas as mercador ias , moveis e utensíl i -
os alli existentes. 

Moreira Campos 
L E I L O E I R O 

AMUNCI0S Pastas 

FÜ̂OS E S P E C I A E S E M ' OI IDA 
Do .Tal 111, Franca.Goyano 

o Pão Miguel, todos gar < n tidos pela 
sua boa qualidade. Vendi-BO em ca 
sa de Antonio Rranco do Miranda, 
largo do Tiques, 2 d.t. e qn 12 11 

lYPOGRAPHIÂb IVendo se uma 
bôu o já mon 

tada; pura informações no es 
criptorio dostu folha, das 11 
ú3 \ du tardo. 

Preço, li:õl)0$T)0, ú dinheiro 

Pedo so A sra. d. Helena Evald 
vir retirar treK caixões do forramen 
tas quo deixou empenhados. »Se não 
vier retirar lio prazo de oito dius, 
serão voiididon pela ditu imp >rtuu-
ia quo me dove. 
ti. Paulo, 26 de inarço do 1S!)8. 
3 — 1 A N T O N I O V A Z POKTO 

DR. 

B e r n a r d o 
DB 

M a g a l h ã e s 

Residencia, rua dos Guaya 
nazes, n. 120. 

' 'onsultorio, rua Direita, n, 
8, da 1 ás 3 horas. 

EXfiOTTO BE FORÇAS POK 

xcessodetrabalho 
O Vinho Reconstitninte de 

Qnininm, Phosphatado, do 
Lima. 

DEPOSITAUIOH 

B a r u e l & C . 
N , 1, R U A D I R E I T A , N , 

Largo da Sé, 2 

Kola, 
Hilva 

AOS SRS. ADVOGADOS 
Participam L A E M M E R T L 

COMI' , que, tendo recebido o nma 
completo e variado sortimento d 
pastas para conduzir autos, docn 
mentos o mais papeis do fôro, este 
habilitado a exhibir as mais ele-
gantes o mais commodas paitas 
qne até lioje so têm fabricado, em 
linissimo couro, o a preços redu-
zidos. 

A V E N D A N A L I V R A R I A 

l i a e m m e r t e C o m p . 

ikadoQommer£ÍQ,28 
S. Paulo 

Moléstias da pcllc 
( M O R P H É A ) 

O dr. José Lourenço, espe. 
cialista em allecções da pelle 
dá consultas daK 12 ás 2 ho 
ras, ú rua Conselheiro Farta-
do, n. 20. 

0 - 4 

BICYC LETA SEM RIVAL 
«MONARCH» 

P o r p r e s t a ç õ e s 
AGENTE 

O s w a M E v a n s 
Eiia Direita, 55-C 1 0 - 2 

2 Dr. Eduardo a 
X t t l l t l l t 

dc Magalhães -
«I Da Academia N. dc Modi-M 
Kcinu, especialista om moles-** 
'|_tiaa do eiitoma^o o nervosas, I 
< dá consultas das 12 ás 2, áa 
*rua do Rosário, n. 14 
* Morada : ma Conselheiro , 
i Furtado, n. 20. r> 

Applicações do eloctrici-* 
f i l ado o tratamento especial 

das aflecçõos pulmonares. • 
M ft 

Xarope peitoral calmante 
F0RMI1I.A DO DB. SI I .VA I . IMA 

Coqueluche— ^vulgarmente tome con-
ruim, que 6 o mart.vrio das crianças 
pór algum tempo, esto xarope dimi-
nne o retarda on accesnos angustio-
HOS aos pailecentes. 

D E P O S I T Á R I O S 

B a r u e l & Ç . 

Tres medicamentos para cura radical 
011K3IHAI1E que produz a degenereseonciu gordurosa do fígado e co-

ração, o coiiseqneuto hydropsia—cura se radicalmente com o uao do Jic-
medio anti obeso de Camargo. 

LKUCOBIUIKA — flores brancas quo produz anemia, iunammação do 
ovarios o moléstias nervosas combate se facilmente com o uso do Reme 
dio anti leucort héico de Camargo. 

OoxoimHâA — cura so om poucos dias com o nso do Hetnedio antigo 
rrlieieo dc Camargo, 

Estes remedios vende se noa Drogarias e Pharmaeias de S. Panlo o 
Rio de .Taudirj „ ...100 54 

•se... 
um negocio com regular freguezia, 
ii rua do São Rento, 68 (Cafí); tem 
contracto da casa toda, e muito van-
tajoso. 

Vende-ne eopi MtivQ noin passivo 
aníente, B—4 

l l l l l U U I I I U U I l V í J 
P R K P A T Í A n o s PKI.OS nrAUMAI.-KITTIOOS COLLEfíT A. DA FONSECA 

Ex-gerente o snccessor de Eugênio Marques do Hollanda & Comp. 
E I . I X I R S A L S A CAHOBA K M A N A C Á , i o d u r a d o , p o d e r o s o d e p u r a t i v o d o 

sangue, effleaz e energieo no tratamento das aflfecções syphüiUcas e 
rhoumuticos. 

X.VBOPK PBITOBAI . KI.OKBS DB ABOK1UA, ANOICO B MHTAMBA, e m p r e g a 
do com bons resultados nas moléstias das vias respiratórias catarrho pul 
monar bronchites agudas on clironicas, bemoptyses, broncorrhéa, coque 
Inche, asthma incipiente, e tosso nocturna pertinaz. 

Todos estes produetos, cuidadosomente manipulados, sfto acompa-. 
nhados de guia, qno esclarece o natureza e cansas dos moléstias para aa 
qnaes s&o applioados, com indicação das dóses para to4a» oe edade. 

Deposito em 8. Paulo: B A B Ü I L & CoMr. 

N . I, RUA DIREITA, N . 1 

m 
L 

F e e o l a r i a d e P i r a s s n n n n g a 
Espeelnlidade de rurlnlia de nillho, 

fuhá mimoso, ennirlca, l anglqulnlia 
e outros |iroduetos de inlllio. 

IF. GOMES DA SILVA 
Rua dos Gusmões, 120 

E M P O R I O GUSMÕES 
Único agente de Fecnlaria nesta 

capital, recommcnda so ás excellen-
tissimas famílias, srs. negociantes e 
consumidores esta apreciada fari 
nlia, que î  fabricada por um pro-
cesso especial, n&o sujeita ao noci-
vo estado dc molho e por isso sem 
azedume e de longa conservação. 

13-tí 
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rj>» 
O C O M M M C I O D S S. P A U L O 

PROFESSOR 
Ksalnando aliam a.. trancai, arl 

ll.ui.u.a, «aagnphu .il.Ui.m 4» 
•Mibo • lo«Ja» aa u.aluru» airuial. 
U l M • aeiaueiaa duaajn da 
llvoaa *>M ( M l |»ril.<Ular«» 

orriu ia ( r r i l K i u i üilarluM.l. 
N K 11 C.Ua «utrelu, h 41 H»o 
fruto i' 

t t t U M â S f 
N j i n i í r m * éifint.»» 

I p j r i r i i t n i i n iu l ra i i Jota (• 

l !# tn U irf u 

A u o t o r l M i l o p o r I > c r f t o 
<1* ao d* Junho <!• i*HJ. 

o o a c p o e c A . o 
4t 

nrilai Cndiéi 2e Fígieire, 
fmpreu» U> com a u>aior dicuii no 
rkeMtnàtttmo dt q".:^»»* natatíM, 

1 «m toda* *» motor 4« ia ptlle, nu 
! lêucorrkéat oa /for#* armncãt, oo» 
•pirtveotot occMKMMttos H * imp***?* 

; do um/rui, • fintlmeii.i n« diCíf cutê» 
tvrtué» d* ay pmiü. 

D6I« — NÜ« primeira» Mia d!*i umi 
' colher das «!• chá ptU minbl e oatia 
I noite, porimeots ou diluída etn â aa 
c em seguida mudaf-»c-ha para colbft-

í rei da< tic lôpi pai4 o» adultos e Dt* 
tadf *ara aa crianças. 

Regiman — Os doentes devem ab-
; sier-se apenas do alimento audo c gor-
i duroao; devem usar dos banbui frios on 
mornos, segundo o estado da moléstia. 

ÜMICOH I»Kl*t»H!TAVIOa: 

IBARUEL «& t . 
* u a D f r e U » , I 

* I.ABQO DA «A X. 2- I. PAULO 
fcté a; 12—1 \ f l » e dom 

íaaro Folôina Raniazzatti 
noa 

I K M l O S K A M A Z K O T T I 
D E r . l L l o 

Q 4 M A B O 9 V U B M A i. M../. i |M t*M» 
(•< oi u enaomr <tu an puir..so, i » l «a t u w l l i t 
U- •(«»( .ladra, • rei nineoiiailo «oa que aoílion. il" 
«•aluiria, • • O dodlílKll dlgratto 

Eato lteor, pola» m u qualidade» lonioa». tuMputu 
na lua» .Ia aubalansUa vefaUca, u lui.ilo revoam*» li< 
Ho tono a bebida uai» goalora «o paUitwr o ust» ImlUa-
da •omospwlüvo 

ÚNICOS IMPORTADOBES 
m í l o 

IISIsmIo ito S . P a u l o 
DOMINGOS DEL MUGNAIQ 

R u a S . J o ã o , 4 0 
B A O P A U L O 

GV .úkJ* ÍOM Aü PALSIFICaĈfiS O 

V E R Ü 1 Z F . 
D n a f a n a d o f a b r i c a i C O N t A D 

W i w . f n h m d » ( F . A . G a l a e s e r » * o n -
d e * E . ) 

4 

3 
tf 
fi g íísíss vernizes sãú o3 m-
> lhores para pĥura de 
«4 cm̂ â ens, w-jgobonds,ma-
g chinas, etc., <fc. 
aânuids e f̂ nriianeRte depo-

ísito em S. Paiílsv na casa 
(4.- o d. 16) 

Dp.F.Tibipiçá 
Ex iotern > e ra^iro de lios-

pitaei (<lo lâSS-fll) 
Clinica medica o ^o profuroa 
cia molestikH « l ^ n)ifv«rt<lhon O 
digeulivob o ro(>i<~iú>iu«, do 

aaiigui- o fuMtu. 
lieaidencir.: m;; l^ti^bilulio 

Tobina. 92 
(.'«ninltorio : <-uu do H. Uon-

I 'faj, M A (do 1 á > :<; in. 

M O V B I S 
M"l'ili>tft par» mhIh, JoriuitorioH « 
la il« jMDtHr. 

»!iTitpcltt« pura h ilfi.»» i.ult» e corre 
ilfireM. 

Curtiuan, «urtiiimitM. owjuil/iH, «uj a-
tíHpelhoft, «olohòet» o oatroh 

«r1ií<(>w |..ira Hilorno «l» «MM. 
lVu^e* Miu<Ii««»s. 

C A S A T H O M E T 
\ l. H»í»i UK «• l»KNTO— i(f 

8. 1'AULO 

Conraílo Sor^enlcbt & C, 
R u a D i r e i t a , 7 - A 

Caixa dn correio, 48 

£ Qin icásís lojas de ferragens 

¥ w 

g » 
E*í 
a 

< w Sd 

^ ü i F E L d e l m p r 
S s i o . — V e n d e s e 
u e s í a o í f i c h f t , p r e -
ç o , 1 1 0 $ g f a r d o . 

R e m é d i o e o R t r 
Embriaguez — Habituali 

1 ^ 

. «'(!ir /< '••«. • <<v Oaaur a 0. 

[ •««'L V* 

* C O M P O S I Ç Ã O 

HO/M 

tlCtCA 

1 nCLt* 

\CAGA0 

IPHÜIPI.atqca CAI 
poto;Io 'lüo-Ttmmct 

|E«c:.ir.j Esjodal DÉülES 

» r tih« p" • -> d!» "ur t 
i- A tu,ilr.fr . . 
c«m< a«>remprrfl«4 . Hkoprtim't«<« tcnin» %u\ 
* i U > . ' A . m d ' ^ j d • Aun.:». 
» 1» i » , a . OawntsiMrfêi '*•<<• «i <« 
nuih r «ai ífWU cnliea' ív. i», a 
Ifíflucia miir«|jf ou ca». »'ln j or 
ladlflía. lia . Iraè»u.«t •»•• «UAncia, O 
falallaiMnlt prt«a»nr«; f ^ » » " - ' . 
kr <i vi.çAA dn Mttfulla, o « afl^* 
rô a tly «) •>'» i , 
> K1.'ia>;.Mí!« connMUM .i l *>» ui 
vico li.rr. .•<! farpnt, t..'» ri.mi 
lUtunfcUsmo. ÜachUlsrt»». JU ••nti- t:i »• 
fu'<»t»i» tiA.: crlrit.r.fn, i<v. > L 

I <••<•> ula Ioaulftrt • »'*• "I 
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&<J | aUd&r eca j ura li,. i : - i 

PARIS — D Í J 9 I Z . E 8 , 5tu, Huo üu Louvru. 
| | J 

r C" d * PHODüCTO^ CIIIMIGOB du UetAjo Ic 2> !o. 

•; O L 8 _ F ijp^yr $ 
" i c f c s ^ f ô L i i c o r 

Far inha de T r igo 
('onstondonoa que tem faíuifl-.u.U u Ehtmlo u 

fttriiilm do Iriffo ni irea • N\i lu i .A l , , i-».t duii^ani' ntc .. 
gistruda j>olo Ido d • Jmirir» l iour Jlllls And (•nin:ti,c, Uniltcd) 
jimliiiioa uo» br*, pid.-ir a o UII.ih iiitersxtad k ii' K iiiirticip.i 
rem lo^o i|iio tivuri -u dikvldrt «obre u Io;» lituidud» dt ta fmi-
lilm, uliui do iwduruiua t >tuu i-h provi leuciud ijuu íuruui du 
dimto. 

Peta The lie ds lansiri Floar Mills And Grantries Limited 
E, Johnston & C 
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pt|<tinn o>>«erniada 
Inl fMAMMAi II ril II <• ii A N .4 II O 

Na rrepaiAvi" tlaalo Tall< lonirti n r<- «i». tiliú^tv. * ••U|-n ,-r.do o 
^Kt-MMNu. r. , loipi rt i(. < • »crudjl.vloa r produ* 
«tor» 

AH «'riuliririi.i. • i.rirpriml^Uui iu 4i u>'vtvmk ' i i i< ij-id-cii 
Inuri IjA luccll. uto ÍOIIÜUIa ilo Vll l l i i l l i « ujmtiTl i f iF n : l • v \ti'i, o 
lurii.i pr . . i . i l i i t M i * m o tod".'> r<s i •>» ! . í f . í., 
nw, lyM/.lh.litm», ttcruyknlnê rmUlitm n j.rinripalui( "lo, uuu .1.luriuidu 
deu IVI p .lo • .> tujtnnLi pulu* r "jr. •».' . 

U trai.' u ú . rfiadu du diroetoriu para avu Rko. T lua rt .1: . cuIiAJ uu 
loa .Uh rtfflç.'. ' 
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LÃ VIL03E 
15 ,n üf !n jana ou xarjpe 

b'u/in I Uv.ia o. ofl' Um douto |«i» fi » lu r..eal > "» i !lfa 
•ntu. ;i.T|>.ini>li. p. lo pluu*u.a<euti4<« (* ; >r.. u li i- • >C* 

nt'/iwn r 6't i t-hitf tlhmnlicn. O bi-u enipre;; • nus 'ror-xs u iix urilic t.w do 
acct .i' u Mthf 'lic'i ({aruuto e. nipl>'t<i ulivi» ntó o 'o.lalieloeiiijouto. 

Turn i H «dultoa, umi eolli. r do clra 'i uu Ucru-i. criauv ia, u.biu 
zollicr do clia Uoi vuxt.. pordiit. 

E L I X S R Ü E P E P S I N A E L A G T ü - P E P S i N A 

aua sliniluros. 
Touiii-ho um poijucuo ealico depois lui rei. i.;õn, 

( S U A K A B O & C . 
Piicciiiiic eu ticos e (iroiiuista 

14, Bua 1. de Murço, 14 

H i x * d e J a n e i r o 
DepobííaHos: M f i ü i i á iJoinp. 

1, R u a D i r e i t a , 1 j 
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N i. o <ta« ?','r"':u p..ra ar, cx|)o.'.cti(iai> ícila.- rius sole grandes uoapitsi sd.» iz contra a.-, IJON r:r.,çO::s,' 
ÍS !J| • TH1TKS. n A.- l UM», ObG.U A BHITOS íiOrt IIRONCHIOS 0 .1.1 IIKMÍIA, «.'. A WSCçOHS dil 1'ICLI.K C 11 KC.ZHMA. 

, iVi ."..1 cor_iBo;iíÇHO, D Goudroii 3 « .yo t partiCpa dt » uropriiidudos d:i ji.'/va de Vicky, entro n<; anianlo 
• RR M UKIIU. r raxflu ,..*.nja<< Ó D AR.ia noUvni «flteaeia contra R.» MOI-IÍSTIA". T,O I' ;TOMÍCO. Come, todos 
« M.iiei:;. ó <.o alcktr&i lamlicínal '(U'i sc liraia oa uim* clü&i/x.- |iriai::iiiuu anti jctiUcos; oi» panjue 

.UTa..'." or iortea r.ii res c c!o gitss?. (jui li|ii„'r ípidemw, o AJcatrao de í luvo t •'> bobiüf 
CRpvulce 'to O u y o t uâo ;úi, uais di 7L i :;;r 

•i,:,t'.'Vtti> i e !;;'(T'Jliica q«a_ IH e punlio/i í;IUJ;I 
í o <ii» Guyo » ;nut.. uo e<-t,ido üoliiío. 
| » K itooa>si'ri.rqiioí»fltH vTepttrwoiir. Bo.tia, caxliruío, uni*, eroalmíii.tc tiúopt6.a > . -. i. >. t 
X fíaypocomo 'i/tíffreyá.j ir rr- ír.r, or ..l<*.'ri ' r* 1,'iTlt (íi jr/fQ',' ^-..íi.j . ?vo nío u yj;* - 'í, " f f J'tienft, .'Ylrir. 
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AUL."lio Cardoso Junior ronde por proçr» COJU:-IÍ/.1O NMU cbacarn 
n s hiiliurliio» deutu cidado, tuda techiida u tijolo», c...>a, poço com ex 
cn',lento apua, contoudo arvoredo» frncttfero.s: um sitio iniii» nu meim» 
IIK <!. zn i.t.juu!rer de terras ínitrit»: coulondo p i/v. jahotieabeiruH, 
1.HIKI |i.̂ s de café entro velho» o novos. 'I alqueire;-, de plnnta do millio, 
inora.l I de C.IH» coiierta de teiba; a frente e o» Indo» doa terrenos estão 
íoclrailo» u a. uiuet com moveis de cambará. O sitio dista urna légua dosta 
cidade u tom terra i:ôa paia café o mantimentos. Tauibem se contracta 
a venda da umu cliacara de tamanho, cinco quarta», "otu plantações, ilu c.dó, 
inamUneii o nlinsuxw, mar ula dnena e p.jutu lio i pari ue(;ocio; esta 
mtna la em ,M .^v-;nirim, bairro doa Giírce/.en; a encriptura desta cliac.irií 
só pii Ic ser p.isxaoH nomeado jnnlio, toiapo i-sle .. insj.irj ) cor. 
tr roto da weniu i. Informar;õoH uo»fca cidade, co-n ÍM*-"1»-1 íaiu, 10 —'t 
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S e m F c d a m e l i e m e s p c e ü l a ç L - D 

C A S A SMS P E m i Q M K i M E M U Ú I O W O B M S & C O ^ P 

a . W O i t M S — ^ n u t e c e s s o x * 

R U A r ^ S X Ã D / i a O A , \- 'ú 
Uma duo mais antigas o «ouhesidus por sua repntaç&o e honestidade 

offerece garantias, tendo grandes capilats diapouivuis j.aia quem irreeicar 
do dinhoiro nestes tempos críticos. 

Do liojo em d iante, abro i:m» SEGUNDA SEIi lE de empréstimos 
í,oL*penlior, de quuesrjuer objec.tos ^ue rejn-esoutüBi valor. 

Os juros da WKGiJiíDA BliKIK se pagam do seguinte modo: 
De 4:íin)$ para cima a 2° [o 
Do 3 
De 1:000$ < < t \ <> 

Transníçõos maiorer- de !í0:000$, 1 H'J. Oa effipraotiiaoH pcqaonoa 
pa;;.un osjrroa que «o convencionarem. 

TUDO OA1ÍANT1DO 

KantW t.o dia i du 
abril paru 

GINOVA h NATOlES 
Tocando l.io, Ual.i. e IVruaiabu 

ro, este Tinor outra uo j.jrUi de 
i: cife 

1)0 I i h u r i u n e c u t l e u QBANADO 
Ei ' e i r . " lii unonto nntis um aj.railuvel cordial, muito empregado j Partirá do Jtiu di- Janeiro no dia 

da <1 •/>!*!>. in almica c atiwmiliat ia «nfrij 1 , C du abril dir etawcnto para 
O . .« r.s efieitoü tfccrajK-ntleoa pa .ir gnluridado da» funcçòes (li,". . I Monteild.» v lJiirii».—Air 

tiva, l i o ifliritad ia ik>4 úl. tinsto» criu;'o:, ]uu o onriJeraia preferível I g j , ^ vapor prs>n8 eiaellenlei' •• 
marotea distlnatoa, do 1.» c ü.» <iaa 
»e e «aniarolea e«pi«iaec para /atui 
lit». 

3.» «Iat.se, para Gênova o Najroloa 
fr«. 1WJ 

Na anemia vcnd- ni sa liili.eton <u 
mu' iHvos par> as priDOipaee cidader 
da Karupa. 

UM«ARQUE 
A nompanbia frrnece eondmçf.o 

giatuiVi ;iara liorlo aos gr», paòsa-
gri- » » c Bia» Paffaflfens. 

Ve;:ri. "i s" paasagea» para aa priii 
( ip ies 4 dad»s d j Ituliu «mais auja 
tac» enropciv. 

1II.HETS3 I>B CHAMADA—Os agra 
tes daoon-panW i il.a VI»1OI*I»I '".'n-
d'̂ Ci pafipaficn» de b.- *-. I* lie 
-j iva ou Napolta. pura- . i i jb.-o, 
liabla, Vistoria, ltio de Jcneiro c 
Santos, a frs ÍOM. 

Ten-lo a ('onpanbia 'La V. l rie. 
decidido qco do mea do ontu1. ro |i. 
om deanto, aléiu dus i»:rs paijii ito» 
da linha do Xlruiil, !0'-a .so .'tio 
de Janeiro, í.n ida .1.- tl •• - vs 
ao Ei o da IVata, tomo !.u rol', uo 
Hio da Prata n Gênova t r. uj 
grandespaquotes «»AVOI\> < ' » ' :;]> 
AilfP.il A». Os r.genUfi ii» < up» 
nlja <I-a Vrloce- rendem j «eu» 
d. 'n>r."riui díotineti priui-ím « 
garda el". no», de ida o volta, tooi 
abalimertv do viut: por «• • • •. rem 
o p i • a wn anil • 

Para frota, pa: « c m » e -„>•. i-í^r 
mufó-.o mai o» uge: : 

S C H I M U ' 1 l ' r . U , ! 
Uiw d. t Cumuteri in. 1T 

ti Paulo 
nchiuna * T"-IST , ;nrio« tot l'n« 

de tíunio Antônio 

COQUELUCHE 
anns 

Bae) 
I )V5*S 

R e m e ü i o i x x j R a l l i t r e l 
contra coqueluche, broncliite infantil etc., preparado 

POR 

J O S É I & N A C I O D A G L G i í i A 
approvado pela Junta Central do Hygieno do Kio de Ja-1 

neiro em 1HK7. 

| -AC, 
1 m»-
i ftt^s 

V E N D E M S E E!VJ T O D A S A S B O A S R E L O J O A Í U A S EXISTEM CM OUfíO. PRATA. NíKBL £ AÇO. 
5 Í > mm 

il m >Á S L Hffl Sm 
I I IUÍW" 
dünííl» i m 

As preparações ' s m a E o l a iVIIdv são rcceitadis pnri 
combater a AUF.mi) no» r/IZES QUEHWS. — Elias sio uai 
poderoso auxiliar na CONV/SL£SCENÇA (ias KEt í f i fS e para 
as oulrab DOENÇAS; para t 1NFLUÜMA, a FRAQUEZA c 
lELILiíiAÜE atrAL, a NEUMSTHESiA. 

\ |..ir 'va.lo pola Junta de Ilygiene e o melhor remédio contra a ^ 

D J!< • M 8 • R l ' 
a. ••H.otiiaçòo», as :r»»adura» »b.« pés, em cou.s'iquoncia do suor ^ 
abiu. laute, a frieira, a» queimadura» e muitas affecções da pel- y y 
le, que pelo. »ou u»o so torna macia resistente. y \ 

A' VENDA E5t TODAS AS POABMACIA8 K PUOOAKIA8 A 
5.» e dom. B » 

X X X X X X X X X X X X X X X X X & 

r __ São innumera» a» curas obtida» com ente maravilhoso j ^ 
miei 8xarope, que applicado desde I88Õ, não deixou um »o doen- • 

0 te de obter resultado inimodiato. s 
Aprova está nos muito» atteatados modicos o carta» do 3 i-J^ 

! muitas pessoas, para provar o seu prodígio. (G) 3 C 
5 . . . . i| 
1 V e n e c e . s c n o d e p o s i t o 1 

^ i B A R . X 7 E 3 L O O M P . \ ® 
Tina Direita, 1—Exquina do largo dn iSV 

U C H 
'iOi 
fct 

Ppjinhin h Di 
lluíluluO I 

J O I O G l n n u u 
R e c e b e r a m g r a n d e p a r t i d a , q u e v e n -

d e r a p o r a t c a a d o , a p r e ç o s r e d u z i d o s , 
A (ntó 27 

25 de Março, 29 ü < 

Os CAESLLOS tornam a >.cr dc CüF n?türal i 
_pc'Io uscda a^LC3-XJ A . | 

L'sta TlncTura, absolutamente inofensiva, tem 
um pr rfumt! esquisito, sfcun instanlanearr.onii' J 
o rrio imppdf o ríçnr-sc. NTm mancha nr;;i a | 
pel!.\ trm a n.'/pr«, Hosultado garantido. 

Tlnclura lESlantaaca, rspciMal para ii harlm 
<i'un:--i «nji!:':r-,::"r, f,n'•!, (J'<;m resultado cerlo. 
P ICHÓN, Ciimilrp cm H(l\TROl'liE íSrim i 
Piplocra e MrC;nh3 na de lfitu:rrn iÍ3-:r. 
Dcposiio: C" De Mwi Io K.T1M le S. P45I.Ç 

•umíMia 
PACIF IC 8TEAAJ 

N a v I g E t i c n O s í ü j i a n y 
o eAijniTi: moi.KZ 

I I ^ esperada do Sul rio 

s i U r f e / ^ : m a r t o ' 8 8 

Ii.diln. Pei iniinliiico. i j vVa . Viço, 
l.a Pulliie e I.ivcipiio! 

depois da indispensável .1. 'nora. 
Lei a pasageiros do primeira, se • 

gnnda o terceira classe. 
O rAQUBTE 1MII.K7. 

esperado da Luro-
pa no dia 30 de março 
sahiiií paia 

MOÍÍTI iVIDÉO 
PUNTA ABENA8 

E VA LPA I lAISO 
depois da indispensável demoro, 

Este paquete recebe passageiros 
do primeira, segunda lerceira cias 
s 1 paru o ltio da Prata 

Oroena 

mgggŷ agTOBggagBHgBBWgâ MmaçatíMBâ ^ 

L ^ s i i í k i a d a s < p i s ü d & s p 

e o « p í a d i ^ d e 

«-VISTA 
a r . 4 8 — B u a sla B ó a - V i s t a , n . 4 3 

THEATRO 
Emprcua .1!. ltullestero» 

Vinho de mesa, fornecido grátis 
ao» passageiro» de todas as classos. 

O» paquetes desta linha fio illu 
minadciR a luz <!«»tri<-». 

I"'.ra pa»»agr-n i e eucummendaa e 
ntvi. ' in/ormai;f)."i ...m o» agentes 

WSIJSOX. S O X S í „ IJ.UITEU 
R u a r ? o j a r i o , 33 

ARMIKJWR^JUJAWMWEMGITIVII . NYI,. 
a . 

unm! !li|0, l i ÜB illãíÇQ 

i f i o i r ae iu dãa cs is p o n t o 

í ^ o u - l e s 

De hoje e m d cante as funeções começarão 
á I üiora e terminarão ás 5 l |2 horas da tar -
de. r ecomeçando ás 7 horas da noite e ter -
minando á 1|2 noite. 

A empreza reserva°se o direito de 
vedar a entrada a quem fhe convenha. 

Sensacional e hcmiciimcntc disputaria 

QÜINIELA ÜE HONRA EM 10 PONTOS 
PELOS A FAMA DOW PELOTAlilS 

ALTAiy i í í rs í? , 
T O L O S A 

J O S É ' 
T I V O 

S A M T Í Í 4 S O 
B s i L S á a 

HSIRÜE8? 
2 . G L 0 Z A B A L 

A G U i R R E , 
E G E H U a 

0UINIELAS SIMPLES E DUPLAS 
IM»|iiitn'la» prliw linliel» pelotaris deste Friiiitíío 

Foiiies displas Foiíi^s diipks 
E S P L E N D I D A 

B a n d a de m u s i c a 
A » M E I O - D I A LM PONTO 

0 (ircmlo Amadores da Pelota dará boje, umu luuc\-ao, das >( lioras 
As 11 da manhã, neste Frontão. 

Ciiiip?ü!iia lis operefas, dramas c revistas, dirocçâe ás Morrira d? ¥ascencelias 
I ! f í&tyi i Faz jiarte ile-.t'. couipmliia a festejada aciiiz 

j L a T J X S S ^ X j . 3 5 3 O M A . 5 I I 3 O 

s ¥ " ' D o m i n g o B n s f " 

\ J ú í Z 27 i)í: MAIiÇO K 1898 B ' 1 U ü t 
C O I A O S S A I , S Ü C C E B S O í 

A mlükã das revistas U 
l ^ U ^ O D E S L U M B R A M E N T O ! 

Sepunda represe,.tação dl. grande o espeetnciilosu revista comico lyri 
eo pbnntasticn, em \ netos e t!l quadros, o grande Mircesso da capital 
fe.b ral, r.r.iada de evr,lnç."es, r.inrcha», bailado», tri.ieiformneõf«, 4 de», 
lumbruntissinias apoílw OWB, or ginal ilo Mnreira de Va-r-.itt. ellos 

.FS0NTA0 PAULISTA _ 
R u a li ds J u n h o , 8 

U O i P B o m i n g o , á e l i 
H I V / U tna EMOCIOÍ.AXTE' » 

" A i - . T ü M i A 2 0 P O M O S 

t r M Í e i s n u ü 

< 0XT1IA 

.eeona 
S Bi 

n 

railj 

4 5 J Í U M E M S B E M Ü Í . I C A -'3 • 
caerip a exprennnn nte para esta revista pelos populares compositores 
fava lier, Conta .Tnnior, Capitani, Manoel Passo», l,niz Jlorrira, Numa 
r.imjilio, Alfredo Cama, Win-lli, Luiza Leonardo e Frunciaca Gonzaga 
trecho» de Carlos Gomes e Warni v. 

Ü O i K D E S 8 A 9 L A O O S 
Scenario» novos o deslumbrantes doa notáveis scenographos Coliva 

Carraiicini, Frederico do liarro», Canella», Camões o Allonso Silva. ' 
A empreía chama a atleução do illuatrailo publico para a revista 

AMAPÁ, considerada por toda a imprensa da capital f-.hral e dos E,-
dr s uma Itevista iirL-inal e f.ini dos moldes da» suas eonseueres. 

PltEI OS: Frizas o ci-marotes, 2&$U(*|, cadeiras do 1", 6$000- cadeiro 
de a", USiWO; geral, líõIJO. 

Depois do espeotaoulo haverá bonds para todas as linhas. 

A ' s e m e i a e m 5305**0 

Poiiles duplas Fouies dispSas 
B1NDÃ SE M!/sI€A 

Entrada franca 
à d i r e t o r i a i»e r e s e r v a o d i r e i t o d e p r ç M b i r a 

entrada a quem entender. 
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